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Resumo 

O presente relatório descreve os conhecimentos adquiridos e práticas utilizadas na 

empresa Professional Fish Keepers (PFK), com loja na Golegã, durante o período de 

estágio curricular integrado na unidade curricular Dissertação, Estágio ou Projeto do 

Mestrado em Aquacultura.  

Neste relatório, serão abordados vários temas relacionados com o mundo da 

aquariofilia, sobretudo na sua vertente comercial. O trabalho desenvolvido na PFK, durante 

o período de estágio, consistiu na manutenção dos sistemas e operação dos sistemas de 

suporte de vida, para além das tarefas básicas necessárias à manutenção de qualquer 

organismo aquático. Assim sendo, serão abordados temas como a qualidade da água, 

funcionamento dos sistemas e rotinas da loja, entre outros. 

O principal foco da loja consiste nos corais, sendo que o Sistema dos Corais, para 

além de possuir corais para venda, serve também como sistema de cultivo, propagação e 

crescimento dos mesmos. Deste modo, a PFK encontra-se no ramo da aquacultura, 

especificamente de corais. Como tal, neste relatório serão também apresentados alguns 

dos principais aspetos para a manutenção e desenvolvimento adequados dos corais, 

abordando temas como a alimentação, iluminação, principais pragas detetadas na loja. 

Para finalizar, encontram-se, ainda, descritas algumas das principais características para 

a correta manutenção e propagação de nove géneros de corais, sendo que destes, três 

são de corais moles, três de Corais Escleractíneos de Pólipo Pequeno e os restantes de 

Corais Escleratíneos de Pólipo Grande. 

Este estágio teve como objetivo a aquisição de conhecimentos teóricos e práticos 

sobre o funcionamento e manutenção de vários sistemas de suporte de vida de organismos 

aquáticos, bem como, adquirir uma melhor compreensão, princípios e métodos associados 

à aquacultura de corais.  

 

 

Palavras-chave: Aquariofilia, Aquacultura, Corais Moles, Corais Escleractíneos de Pólipo 

Pequeno, Corais Escleratíneos de Pólipo Grande. 
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Abstract 

This report describes the knowledge acquired and practices used in the company 

Professional Fish Keepers (PFK), with store in Golegã, during the internship period 

integrated in the curricular unit Dissertation, Internship or Project of the Master in 

Aquaculture.  

In this report, several topics related to the world of aquariology, especially in its 

commercial side, will be approached. The work developed at PFK, during the internship 

period, consisted in the maintenance of the systems and operation of life support systems, 

in addition to the basic tasks required to maintain any aquatic organism. Therefore, topics 

such as water quality, operation of the systems and routines of the store, among others, will 

be covered. 

The main focus of the store is on corals, and the Coral System, in addition to having 

corals for sale, also serves as a system for cultivation, propagation and growth of the same. 

Thus, PFK is in the business of aquaculture, specifically of corals. As such, this report will 

also present some of the main aspects for the proper maintenance and development of 

corals, addressing issues such as food, lighting, and major pests detected in the store. 

Finally, some of the main characteristics for the correct maintenance and propagation of 

nine genera of corals are also described, three of which are soft corals, three Small Polyp 

Scleratinian (SPS) and the remaining Large Polyp Scleratinian (LPS). 

This internship aimed to acquire theoretical and practical knowledge about the 

operation and maintenance of various life support systems for aquatic organisms, as well 

as to acquire a better understanding, principles and methods associated with coral 

aquaculture. 

 

 

Keywords: Aquariology, Aquaculture, Soft Corals, Small Polyp Scleratinian, Large Polyp 

Scleratinian. 
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Introdução 

O presente relatório descreve o estágio curricular realizado na Professional Fish 

Keepers (PFK), uma empresa especializada no ramo da aquariofilia, com sede na vila da 

Golegã, na Avenida Diogo Boitaca nº36. Este estágio encontra-se inserido na Unidade 

Curricular de Dissertação, Estágio ou Projeto do 2.º ciclo do Mestrado em Aquacultura da 

Escola Superior de Turismo e Tecnologia do Mar de Peniche do Instituto Politécnico de 

Leiria (IPL). O estágio teve como objetivo a aquisição de conhecimentos práticos na área 

da aquacultura, com especial foco na sua vertente ornamental, nomeadamente no cultivo 

de corais.  

O presente relatório encontra-se dividido em três secções. Na primeira secção do 

relatório, é realizada uma abordagem sobre o passado, presente e futuro do setor da 

aquariofilia, com uma abordagem especial à vertente marinha e aquacultura de corais. Na 

secção 2, estão descritas características das instalações da PFK, bem como componentes 

técnicas da mesma. Para além disto, são descritos aspetos fundamentais para a correta 

manutenção dos sistemas, métodos utilizados para o cultivo de corais, rotinas da empresa 

e, ainda, outras informações relevantes. Por fim, na secção 3 encontra-se uma análise 

crítica ao período de estágio na PFK. 

O estágio foi supervisionado pelo ex-aluno do IPL e atual dono da empresa, Daniel 

Nestório. 

Objetivos do Estágio 

Durante o ensino teórico e pratico do curso de Aquacultura, foram aplicados 

conceitos base para o funcionamento e manutenção de sistemas de suporte de vida para 

organismos aquáticos. 

Este estágio teve como principal objetivo, a consolidação dos conhecimentos pré-

adquiridos, bem como a aquisição de novos conhecimentos teóricos e práticos, não só na 

área de manutenção dos sistemas de suporte de vida, como também na área da 

aquacultura de corais e, ainda, em todos os aspetos associados a esta atividade. Como 

complemento, é esperado uma melhoria nas competências pessoais e profissionais, 

nomeadamente a nível da comunicação, uma vez que a loja também possui uma 

componente de atendimento ao público. 
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1. Enquadramento Teórico 

1.1. Aquariofilia 

1.1.1. Aquariofilia: Passado e Presente 

Desde tempos antigos que os animais são utilizados como animais de estimação e 

os peixes não são exceção, na verdade, esta é já uma prática com centenas de anos. Os 

registos históricos indicam que desde os anos 960-1279, na China, eram criados 

artificialmente aquilo que hoje chamamos de peixe-dourado (Carassius auratus), 

procurando-se já nesta fase isolar e atingir certos padrões e características morfológicas 

que tornassem estes animais mais exuberantes visualmente (Komiyama et al., 2009). 

Ainda assim, a primeira importação de uma espécie ornamental foi registada anos mais 

tarde pelo Japão, posteriormente pela Europa e, por fim, pelos Estados Unidos da América 

(Najim, 2012). 

Desde então, foi surgindo o que atualmente designamos como aquariofilia. Assim, 

aquariofilia é o nome dado ao gosto e à prática de manutenção e criação de organismos 

aquáticos ornamentais (Priberam Informática, 2022). Este hobby possui, para além da 

manutenção e criação de organismos ornamentais, uma conjugação destes com um 

sentido de estética através do enriquecimento ambiental dos aquários, tanques ou lagos 

com outros organismos vivos como plantas, troncos, rochas, entre outros (Educalingo, 

2022). 

Atualmente, a aquariofilia está implementada um pouco por todo o mundo, 

registando-se de forma constante um aumento no interesse por este hobby e, 

consequentemente, uma expansão do mercado (Dey, 2016; Maceda-Veiga et al., 2016). 

Em 2014, apenas cerca de 1% do comércio de organismos aquáticos para fins ornamentais 

foi realizado por aquários públicos, sendo que os restantes 99% foram realizados pelos 

adeptos deste hobby (Dey, 2016).  

1.1.2. Importância Socioeconómica 

O crescimento e adesão a esta atividade tem crescido de modo tal que, no ano de 

2020, o comércio gerado em torno deste hobby faturou cerca de 330 milhões de dólares, 

registando assim 0.002% de todo o comércio mundial (Datawheel, 2020). 

Para além de todo o valor económico diretamente associado a esta atividade, existe 

um valor socioeconómico superior. Apesar de já existirem várias espécies em produção, 

ainda existem espécies que são capturadas diretamente da natureza, especialmente em 
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zonas costeiras e ribeirinhas. Assim, tendo em conta que a grande maioria destes 

organismos são recolhidos de zonas tropicais e subtropicais, a atividade de captura dos 

mesmos torna-se, para algumas comunidades, o único modo de subsistência devido à falta 

de oportunidades de trabalho, em especial nos países em vias de desenvolvimento. O 

simples ato de captura destes organismos permite criar uma fonte de rendimento para 

várias famílias, especialmente tendo em conta que, muitas vezes a captura destes seres é 

realizada com equipamentos mínimos e economicamente acessíveis. Devido a estes 

fatores, bem como, a outros fatores intrínsecos, para além de contribuir para a melhoria 

das condições de vida de algumas destas comunidades, contribui também para um 

desenvolvimento do ambiente em redor. Isto porque, a captura destes organismos consiste 

na primeira etapa do comércio dos mesmos, originando ainda a criação de mais postos de 

trabalho e receitas económicas, associadas às etapas compreendidas entre o processo de 

captura e o processo de venda (Davenport, 2018; Dey, 2016). 

Na imagem abaixo, é possível observar alguns dos principais países onde é 

realizada a captura destes organismos. 

Apesar desta enorme rede de captura e distribuição (Fig. 1), existem países que se 

destacam, pelo que em 2020 o país que registou um maior valor em exportações, foi o 

Figura 1- Países envolvidos na captura de peixes marinhos e de água doce para fins ornamentais 
(Davenport, 2018). 
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Japão, com 13.1% do valor total de exportações, correspondendo a 43.1 milhões de 

dólares. Por outro lado, os Estados Unidos da América lideram os valores de importação, 

com um total de 19.3% (63.7 milhões de dólares). Ao invés, o segundo maior importador, 

a China, apenas importou 9.13%, demonstrando assim a superioridade dos Estados 

Unidos relativamente aos valores de importações de organismos ornamentais relacionados 

com o hobby da aquariofilia (Datawheel, 2020). 

1.1.3. Aspetos legais e de Conservação 

Sendo esta uma indústria em expansão, existem algumas preocupações 

associadas a este setor. Alguns dos principais receios centram-se na sustentabilidade 

desta prática, na legalidade da captura e no comércio de determinados animais e, inclusive, 

no bem-estar dos mesmos. 

No entanto, apesar destes receios, a indústria por detrás desta atividade tem como 

principal foco a entrega de organismos vivos e de boa saúde, de forma a ser possível 

maximizar o rendimento por organismo. Deste modo, pode-se dizer que esta indústria 

centra-se em comercializar um volume relativamente baixo de organismos por um valor 

económico bastante superior. Isto é facilmente observável se se comparar o volume de 

captura de organismos marinhos, em especial de peixes para fins ornamentais, com o 

capturado para consumo, onde as capturas ornamentais representam apenas 0.0001% do 

valor total de capturas (Davenport, 2018). Para além deste fator, estas capturas tendem a 

ser mais direcionadas para organismos específicos, sendo que, frequentemente, os 

equipamentos de captura são simples e pouco intrusivos, a fim de preservar o bem-estar 

do organismo capturado. Esta atenção no bem-estar do organismo, apesar de muitas 

vezes estar relacionada com o aumento do valor monetário do mesmo, acaba por resultar 

na diminuição do impacto ambiental, de onde o mesmo é recolhido. Para além dos aspetos 

de conservação, existem ainda vários aspetos legais associados, desde o processo de 

captura até ao de venda, podendo estes estar relacionados com diversos fatores, tais 

como, cotas de captura estabelecidas pelo país fornecedor, locais de captura proibida, 

épocas de recolha entreditas, entre outros aspetos. A acrescentar, outro aspeto importante 

são as autorizações legais para a comercialização de determinadas espécies, sendo que 

para tal foi criada a Convenção sobre o Comércio Internacional de Espécies da Fauna e 

da Flora Selvagem Ameaçadas de Extinção (CITES). Com este acordo, sempre que se 

pretenda comercializar uma dada espécie incluída na lista elaborada pela convenção, é 

necessário um relatório oficial de uma entidade científica do estado, no qual especifique 

que o comércio desse espécime não afeta, nem coloca em risco a sobrevivência da 

espécie. Para além disto, poderá existir a necessidade da elaboração de um certificado de 
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saúde, sendo este apenas atribuído por médicos-veterinários. Mesmo após a chegada ao 

país de destino, existem ainda várias normas que necessitam de ser respeitadas de acordo 

com o mesmo (Davenport, 2018).  

No entanto, infelizmente, como em todas as indústrias, as boas práticas nem 

sempre são praticadas por parte de todos os envolvidos, pelo que cabe também ao 

retalhista e a todos os envolvidos desde o processo da captura até ao de venda, exercer o 

seu próprio controlo e comércio consciente. Não obstante deste facto, a loja, ou o 

responsável por venda ao público, desempenha um dos papéis mais importantes de todos, 

a consciencialização do cidadão comum (Davenport, 2018). 

É imperativo que exista uma formação por parte destes locais de venda, de forma 

a aumentar a consciencialização do consumidor para a correta manutenção e bem-estar 

dos animais adquiridos. Para além deste facto, ao despertar atenção do consumidor e 

através da educação do mesmo para a correta manutenção destes organismos, ir-se-á, 

apesar de forma indireta, sensibilizar os mesmos e, consequentemente, permitir uma 

mudança na forma como os clientes olham para os nossos mares e rios. 

1.1.4. Aquariofilia: água doce vs água salgada 

A aquariofilia possui duas vertentes, nomeadamente uma de água doce e uma de 

água salgada (Fig. 2). Apesar de parecer uma divisão simples entre ambas, existem 

diferenças bem vincadas entre as duas vertentes. 

Uma das principais diferenças entre estas vertentes está relacionada com a 

percentagem de organismos capturados/recolhidos de ambiente selvagem, sendo que em 

água doce, apenas 10% são obtidos deste modo, enquanto que, para água salgada, 90% 

do volume de organismos comercializados são recolhidos do seu ambiente natural 

(Davenport, 2018). A maior quantidade de espécies de água doce produzidas através de 

Figura 2- A) Aquascape de água doce plantado (Frosts Garden Centres, 2019); B) Aquário de recife (Ryan 
Gripp, 2008). 

https://reefbuilders.com/author/ryangripp/
https://reefbuilders.com/author/ryangripp/
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aquacultura, bem como, a menor complexidade de manutenção, entre outros fatores, 

causam um preço de mercado inferior nos organismos de água doce, comparativamente 

com os organismos de água salgada. Por outro lado, os organismos de água salgada são, 

na sua grande maioria, recolhidos da natureza (Davenport, 2018). A complexidade do ciclo 

de vida e dificuldade de replicação de certas condições necessárias para a produção em 

cativeiro destes organismos (Callan et al., 2018; DiMaggio et al., 2017; Olivotto et al., 2017), 

torna esta vertente mais dependente das capturas na natureza, o que leva a que muitas 

das espécies sejam comercializadas em baixas quantidades, em comparação com os 

organismos de água doce. No entanto, devido à maior escassez, complexidade de 

manutenção e forma de obtenção destes organismos, entre outros fatores, estes tendem 

a ter um valor de mercado bastante superior aos de água doce. Assim, apesar de serem 

comercializados em menores quantidades, os valores de venda são bastante superiores. 

Ainda assim, é de salientar que já existem algumas espécies de organismos de água 

salgada amplamente produzidos em cativeiro, sendo o exemplo mais comum o peixe-

palhaço (Amphiprion ocellaris), existindo atualmente vários fenótipos distintos do 

encontrado em ambiente natural, obtidos por seleção artificial através de cruzamentos em 

cativeiro. 

Ao contrário do sucedido em água doce, a aquariofilia de água salgada traduz-se 

num tópico mais complexo, pelo que, é necessário realizar um maior esforço, de modo a 

alcançar uma maior sustentabilidade, bem como, uma consistência de fornecimento 

responsável. 

Infelizmente, no comércio dos ornamentais marinhos não se verifica a mesma 

tendência que em água doce, ou seja, a grande maioria dos organismos ornamentais 

marinhos comercializados ainda são capturados da natureza (Davenport, 2018). Este 

poderia não ser um aspeto negativo, caso houvesse um maior controlo sobre estas 

capturas. No entanto, nem sempre é possível aferir dados tão simples, como por exemplo, 

o país de origem do organismo em questão (Biondo & Burki, 2020), o que, por sua vez, 

conduz a que os estudos e tentativas de compreensão sobre a sustentabilidade e impacto 

ambiental desencadeado pela recolha dos mesmos, seja reduzida e imprecisa. Apesar de 

toda a sensibilização para a sustentabilidade, muitas vezes esta não é tida em conta, o que 

pode originar sérios problemas como a destruição de habitats e a redução da 

biodiversidade (Dammannagoda, 2007; Davenport, 2018). Um outro problema grave, 

associado à captura destes animais do ambiente natural, consiste na utilização de métodos 

ilegais de captura, como a utilização de cianeto. Este método de captura é altamente 

destrutivo, pois não visa um organismo em específico, pelo que todo o ambiente 
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circundante à área de utilização é afetado, para além de que os animais capturados por 

este método possuem taxas de sobrevivência bastante inferiores (Cohen et al., 2013; 

Vagelli, 2011) 

Um dos exemplos mais notórios do efeito da sobre-exploração de uma espécie 

ornamental é o do cardinal banggai (Pterapogon kauderni) (Fig. 3). Esta é uma espécie 

endémica das ilhas de Banggai, no entanto devido à sua popularidade no hobby da 

aquariofilia, as populações deste animal foram amplamente exploradas, tendo sido 

realizadas capturas em larga escala sem qualquer princípio de sustentabilidade. Esta 

captura desregrada levou a uma quebra nas populações deste animal, tornando-se num 

dos exemplos mais marcantes do efeito da sobre-exploração de uma espécie de peixe para 

fins ornamentais (Conant, 2015; Rhyne et al., 2017; Talbot et al., 2013). 

1.2. Aquacultura 

1.2.1. Aquacultura de Ornamentais Marinhos 

Apesar da grande maioria dos organismos marinhos comercializados estarem 

classificados como abundantes e possuírem uma ampla distribuição geográfica (Rhyne et 

al., 2012), a sobre-exploração destes organismos é uma possibilidade bem conhecida. Um 

caminho alternativo e mais sustentável a esta possibilidade passa pelo processo de criação 

em cativeiro destes organismos. Contudo, existem vários desafios e etapas cruciais para 

o sucesso do cultivo, sendo que um dos principais desafios deste processo centra-se, 

Figura 3- Cardinal de banggai (Pterapogon kauderni). 
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muitas das vezes, na complexidade dos ciclos de vida destes organismos, em especial nas 

suas fases larvares. A recriação das condições necessárias para o correto 

desenvolvimento e sobrevivência das fases larvares consistem, atualmente, num dos 

maiores obstáculos para o sucesso da aquacultura de ornamentais de água salgada 

(Conant, 2015; Olivotto et al., 2017; Rhyne et al., 2017; Talbot et al., 2013). 

A quantidade de espécies ornamentais de água salgada produzidas em cativeiro 

tem vindo a aumentar ao longo dos últimos anos, ainda assim, as quantidades produzidas 

estão longe de estar próximas da quantidade de espécies comercializadas dentro deste 

mercado. Para além disto, não é suficiente fechar o ciclo de produção, pois mesmo 

algumas das espécies já produzidas em cativeiro, continuam a apresentar problemas, 

sobretudo de fornecimento contínuo destes organismos, apresentando um fornecimento 

irregular ou insuficiente para a procura existente no mercado. Isto causa, frequentemente, 

períodos durante os quais não é possível obter estes organismos devido à falta de stock 

por parte dos criadores, podendo também causar uma maior oscilação no seu valor 

económico no mercado, especialmente quando comparados com os exemplares selvagens 

(Fotedar & Phillips, 2011; Green, 2003; Pouil et al., 2020). 

Apesar do crescimento do hobby da Aquariofilia, existe ainda pouca informação 

sobre a criação destes animais, sendo que muitas vezes, a informação disponível provém 

de empresas privadas ou simplesmente de praticantes mais aficionados (Pouil et al., 2020). 

É imperativo preencher algumas lacunas no conhecimento de determinadas características 

e técnicas de criação para determinadas espécies de interesse. Os principais motivos para 

o desenvolvimento destes estudos estão relacionados com o risco de sobre-exploração de 

um dado organismo, como também, a falta de leis que visem proteger e conservar 

determinado organismo, impondo restrições e proibições de captura de exemplares 

selvagens (Calado et al., 2017; Dee et al., 2014). 

Não obstante, alguns dos organismos produzidos atualmente em aquacultura são 

extremamente conhecidos e apreciados globalmente, como o caso do peixe-palhaço 

(Amphiprion ocellaris) (Pouil et al., 2020). Atualmente, existem inúmeras variedades 

fenotípicas deste animal que apenas são encontradas nos exemplares de cativeiro, não 

existindo no ambiente natural (Fig. 4). Estas estirpes acabam por possuir um valor de 

mercado superior e continuam a ser bastante apreciadas pelo consumidor. 
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Porém, não são apenas produzidos peixes em cativeiro, sendo também produzidos 

uma série de invertebrados. Alguns destes invertebrados podem, inclusive, apresentar um 

valor económico deveras superior ao dos peixes, especialmente no caso dos corais. 

1.2.2. Corais 

Os recifes de coral são um dos locais mais belos da natureza e por esse mesmo 

motivo, um dos tipos de aquarismo mais apreciado. Assim, para que um aquário possa ser 

considerado um aquário de recife é necessário a existência de corais no mesmo. No 

entanto, apesar dos recifes de coral serem um local deslumbrante, ecologicamente 

desempenham um papel fulcral na sobrevivência e reprodução de vários organismos 

marinhos, além de apresentarem uma grande biodiversidade e biomassa de organismos 

(Emslie et al., 2014; Graham & Nash, 2013; Stella et al., 2011). Sendo locais ricos em vida 

marinha, acabam por se traduzir em locais com grande interesse económico, sobretudo 

para a indústria pesqueira, entre outras. Contudo, a sobre-exploração destes locais pode 

conduzir a vários problemas, desde a destruição de habitat à influência na sobrevivência e 

biomassa de determinadas espécies. A acrescentar, o próprio recife de coral atua como 

uma barreira natural que protege a orla costeira contra um hidrodinamismo mais intenso. 

Apesar da maioria dos corais possuir reprodução sexuada através da libertação de 

gametas para a coluna de água de forma sincronizada, mesmo entre colónias distintas, 

estes podem também reproduzir-se assexuadamente (Baird et al., 2009; Barton et al., 

2017). A reprodução assexuada é um método que interessa sobretudo para o ramo da 

aquacultura ornamental destes organismos.  

Figura 4- Vários fenótipos de peixe-palhaço (Amphiprion ocellaris) criados 
em cativeiro (Oceans, Reefs & Aquariums, 2022). 
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Existem vários métodos de propagação de corais, porém existem métodos mais 

indicados para determinadas espécies. Os métodos utilizados para propagação podem 

representar processos simples, como o corte com uma lâmina afiada ou, em alguns casos, 

um alicate de corte, como também a utilização de serras de banda com lâmina de diamante 

(Barton et al., 2017). A escolha do método utilizado, a precisão de aplicação e a forma 

como é aplicado, como por exemplo o tamanho do frag removido da colónia mãe, 

constituem fatores com um enorme impacto na sobrevivência do coral (Barton et al., 2017). 

Deste modo, apesar do processo de fragging ser de simples execução, é necessário 

alguma atenção e minúcia no método escolhido e na sua execução, especialmente em 

espécies mais sensíveis, uma vez que este cuidado pode ditar a sobrevivência do exemplar 

em uso.  

Após a propagação dos corais, estes podem ser colocados em tanques de 

recuperação, onde lhes são atribuídas as condições mais propícias à cicatrização de 

tecido, taxa de crescimento e sobrevivência (Epstein et al., 2001; Lirman et al., 2010; 

Nakamura et al., 2011). Para além dos parâmetros químicos da água, como a dureza de 

carbonato, concentração de cálcio, concentração de magnésio, entre vários outros 

elementos, existem ainda outros fatores presentes nos tanques que podem desempenar 

um papel fundamental na sobrevivência do frag. Estes fatores podem variar e 

complexificar, desde o modo de fixação do frag a uma superfície, o tipo de superfície 

utilizada, até à iluminação e alimentação. 

Uma vez mais, o modo de fixação do frag à sua base pode ser realizado de várias 

maneiras, tais como, colado à base com a utilização de epóxi ou colas/gel de cianoacrilato, 

preso com recurso a elásticos ou a abraçadeiras plásticas com serrilha, presos à base com 

um palito e elástico, entre outros métodos (Barton et al., 2017; Borneman & Lowrie, 2001) 

O tipo de superfície à qual se prende os frags pode ser diversificado, no entanto o 

mais comum consiste num frag plug, normalmente formado por aragonite, sendo esta 

excelente para a fixação dos frags, uma vez que algas incrustantes, como a alga coralina, 

rapidamente proliferam nestas superfícies, evitando o aparecimento de algas filamentosas 

(Delbeek & Sprung, 1994). Ainda assim, já foram utilizadas com sucesso diversas 

superfícies como tubos/superfícies plásticas, âncoras entre outros (Barton et al., 2017). 

A alimentação e iluminação são dois fatores que estão interligados, pois apesar dos 

corais possuírem uma relação de simbiose com microalgas dos género Simbiodinium como 

as zooxantelas (Barton et al., 2017), estes possuem ainda requisitos nutricionais que, por 
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sua vez, se complementam com mecanismos heterotróficos (Osinga et al., 2011). Estes 

organismos acabam, assim, por ser mixotróficos. Contudo, existem alguns corais, 

denominados de NPS (Non-Photosyntetic Corals) que não possuem qualquer tipo de 

capacidade de fotossíntese, sendo então, designados de organismos heterotróficos 

(Delbeek, 2002). Por outro lado, o fornecimento de alimento, especialmente em sistemas 

de cultivo fechados, afeta fortemente a taxa de crescimento e sobrevivência dos corais 

(Petersen et al., 2008). De modo a se conseguir corais saudáveis e com maiores taxas de 

crescimento, é necessário conjugar os parâmetros de iluminação e de alimentação, a fim 

de otimizar o bem-estar destes organismos. O espetro de luz mais utilizado pelos corais 

encontra-se dento dos 400 a 700 nm (Osinga et al., 2011). A luz azul aparenta aumentar 

as taxas de sobrevivência e de crescimento, enquanto que, em alguns casos, foi registado 

que a luz vermelha causou fotoinibição (Wijgerde et al., 2014). A intensidade luminosa é 

outro fator que pode causar fotoinibição (Barton et al., 2017) e com isto impactar na 

sobrevivência e velocidade de crescimento. Ainda assim, é importante salientar que as 

condições ideias de intensidade luminosa, fluxo de água, entre outros fatores, variam de 

acordo com a espécie de coral, pelo que os mesmos devem ser sempre adaptados à 

espécie em cultivo. Uma alimentação equilibrada com vários aminoácidos, ácidos gordos 

e vitaminas, proporciona uma melhoria substancial, quer na sobrevivência e crescimento 

dos corais, como também na sua coloração, sistema imunitário e vários processos 

fundamentais ao correto funcionamento do metabolismo destes organismos (RedSea, 

2021).  

O cultivo de corais pode ter vários propósitos, desde fins ornamentais (Fig. 5), tanto 

para aquarismo como para joias, até fins ecológicos como o repovoamento de recifes. 

Independentemente da sua finalidade, a aquacultura de corais permite reduzir o impacto 

antropogénico causado nestes ecossistemas complexos.  

Figura 5- Corais cultivados para fins ornamentais na PFK. 
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2. Estágio Curricular - Professional Fish Keepers  

2.1. História 

A Professional Fish Keepers (PFK) nasceu no ano de 2014 em Coral Springs, 

Flórida, fundada por um apaixonado pela aquariofilia e biologia marinha. O seu fundador, 

Daniel Nestório, é licenciado em Biologia Marinha e Biotecnologia pelo Instituto Politécnico 

de Leiria desde 2006. Antes do nascimento da PFK, o Daniel, integrou ainda o staff de 

várias empresas do ramo, incluindo a conceituada All Fish Emporium. Após esta jornada 

em Coral Springs, o fundador da PFK retornou a Portugal, onde no ano de 2019 criou a 

PFK Europe. Esta empresa, doravante designada apenas por PFK, vigora no município da 

Golegã, distrito de Santarém. Atualmente, a PFK encontra-se aberta ao público e possui 

uma vasta diversidade de organismos marinhos, bem como de água doce. Para além das 

vendas ao público, a PFK possui ainda serviços externos como serviços de consultadoria 

e de manutenção de aquários e lagos. 

2.2. Instalações e conteúdo 

A PFK possui uma loja de venda aberta ao público na vila da Golegã, mais 

concretamente na Avenida Diogo Boitaca nº36. As suas instalações possuem uma área de 

cerca de 350 m2 (Fig. 6). 

O principal foco da PFK é a vertente da aquariofilia, sobretudo na sua vertente 

marinha, porém a loja possui, também, uma componente de PetShop, onde se pode 

encontrar diversos tipos de rações para cães, gatos, aves, assim como, para outros 

Figura 6- Entrada da PFK. 
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animais. Para além das rações, possui produtos relacionados com a saúde e bem-estar 

destes animais, bem como vários outros acessórios. 

Na vertente da aquariofilia podemos dividir o conteúdo da PFK em duas categorias, 

dry goods e vivos. 

2.2.1. Dry Goods 

Nesta categoria encontra-se todo o tipo de material técnico utilizado no hobby, como 

por exemplo filtros, sumps, luzes, reatores de media, entre outros equipamentos. Além do 

material técnico, englobam-se ainda as rações (granulado, flocos, congelada), 

acondicionadores de água, como os produtos para ajuste de pH, remoção de cloro, 

elementos vestigiais, sal, entre outros. Por fim, nesta categoria encontra-se, também, 

tratamentos/medicação para problemas específicos, além de material de hardscape como 

rochas, troncos e substratos. Em suma, tudo o que não seja um organismo vivo está 

englobado nesta categoria. 

2.2.2. Vivos 

Tal como o nome indica, nesta categoria estão incluídos todos os organismos vivos 

presentes na loja. Assim sendo, os invertebrados, peixes, plantas e tartarugas estão 

incluídos nesta categoria. 

2.3. Sistemas e sua descrição 

Na loja existe um total de sete sistemas distintos com organismos vivos. Dos sete, 

dois são de água salgada e os restantes cinco de água doce. Os sistemas de água doce 

consistem no Sistema das Kois, Sistema I, Sistema II, Sistema IV e, ainda, num sistema 

de quarentena de água doce de acesso restrito. Na água salgada, encontra-se o Sistema 

dos Corais e o Sistema III.  

Todos os sistemas da loja são sistemas de recirculação, sendo que possuem um 

sistema de filtração independente do tipo sump, onde o material técnico e matérias 

filtrantes pode variar de acordo com o sistema em questão. Todos os sistemas, à exceção 

do sistema das Kois, encontram-se termicamente isolados, quer nas tubagens, através do 

uso de mangas de polietileno expandido, quer nas próprias sumps e aquários de exposição 

com placas de Poliestireno extrudido (XPS), excluindo o acrílico frontal e a parte superior 

do mesmo. As referidas sumps possuem ainda aquecedores com termostato, com a 

finalidade de manter a temperatura da água estável.  
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De forma a facilitar a descrição da circulação hidráulica, esta será referida sempre 

do mesmo modo, ou seja, a linha de drenagem transporta a água dos tanques para a sump 

e a de retorno transporta a água da sump para os tanques (Fig. 7). 

2.3.1. Sistema das Kois 

Este sistema é constituído por sete tanques de fibra de vidro de aproximadamente 

1100 litros cada (Fig. 8). Na sua totalidade, o sistema possui cerca de 8500 litros, estando 

7700 repartidos pelos tanques de exposição, cerca de 500 litros na sump do sistema e o 

restante nas tubagens do sistema.  

Cada tanque possui um tubo de drenagem e uma válvula de controlo, o que permite 

regular o fluxo de entrada de água de acordo com as necessidades individuais de cada 

tanque. Este controlo é particularmente importante, uma vez que, todos os tanques deste 

sistema partilham a mesma linha hidráulica, isto é, apenas existe uma linha de tubagens 

de retorno e uma de drenagem, a sair e entrar do sistema de filtragem, respetivamente, 

sendo que estas linhas apenas se dividem junto dos tanques (Fig. 9).  

Figura 7- Esquema simplificado da circulação hidráulica dos sistemas da PFK. 

Figura 8- Tanques do Sistema das Kois. 
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A utilização destas válvulas permite, ainda, desativar apenas um dos tanques, 

retirando-o de recirculação e, caso necessário, esvaziar o mesmo sem afetar os restantes 

tanques do sistema. Cada tubo de drenagem encontra-se protegido com uma estrutura em 

rede, que pode variar no tamanho da sua malha, de acordo com o tamanho dos animais 

em questão, de forma a evitar que os mesmos possam entrar para as tubagens.  

A água drenada dos tanques, ao entrar na sump, passa por uma esponja filtrante 

de poro largo (filtração mecânica) que, por sua vez, entra no reservatório comum onde se 

encontram sacos de biobolas e de cerâmicas, onde está estabelecida a comunidade 

bacteriana responsável pela filtração biológica do sistema. Por fim, a água presente na 

sump é captada por uma bomba de potência controlável que encaminha a mesma para a 

linha de retorno e permite o regresso aos tanques (Fig. 10).  

Figura 9- A) Válvula de retorno (setas verdes) e tubos de drenagem 
(setas vermelhas) do Sistema das Kois; B) Tubagem da linha 
hidráulica do Sistema das Kois. 

A B 

B A 

Figura 10- A) Sump Sistema das Kois; B) Controlador da bomba de 
retorno do Sistema das Kois. 
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Por último, este sistema não possui qualquer tipo de iluminação dedicada, pelo que, 

apenas é utilizada a luz ambiente do interior da loja.  

2.3.2. Sistema I  

Este sistema é composto por um total de nove baterias de aquários em acrílico, três 

com 16 divisórias, três com 24 divisórias e as últimas três, com 32 divisórias. Assim, na 

sua totalidade, este sistema possui cerca de 3300 litros de água doce, estando 

aproximadamente 2500 litros distribuídos pelos aquários, 500 litros na sump e cerca de 

300 litros repartidos pelas tubagens entre as baterias e a sump (Fig. 11).  

As baterias deste sistema possuem uma separação central em acrílico azul, 

podendo ser virtualmente divididas em duas partes, uma vez que, é possível dividir cada 

bateria em quatro filas, sendo que a dita separação é realizada entre a fila dois e três (Fig. 

12A). As divisórias dos cubículos entres as filas um e dois e as filas três e quatro são feitas 

em acrílico transparente, tornando possível observar os animais das duas filas quando 

observados no plano frontal. Por outro lado, a separação lateral entre cubículos é feita com 

acrílico azul, de modo a evitar o contacto visual entre os animais dos cubículos anexos 

(Fig. 12B).  

Figura 11- Baterias de aquários em acrílico que constituem o Sistema I. 

B A 

Figura 12- A) Número das filas por bateria e válvula de retorno (setas a verde) e coluna 
seca com linha de tubo de drenagem (setas a vermelho); B) Acrílicos de separação. 
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Os cubículos possuem uma abertura lateral junto ao fundo, com cerca de 5 mm, 

que permite a criação de um fluxo de água que causa o arrastamento de dejetos e da 

sujidade acumulada no fundo dos mesmos. Os dejetos e sujidade são assim conduzidos 

até à coluna seca. Esta coluna seca consiste numa divisória em acrílico composta por dois 

locais de entrada de água, especificamente, duas aberturas em forma de “pente”, uma 

junto ao fundo e outra ligeiramente abaixo da altura máxima de água na bateria, realizando 

esta última, um skimming de superfície. Apesar de cada bateria possuir a sua linha de 

drenagem própria, esta desagua numa tubagem comum a todo o sistema, transportando a 

água drenada até à respetiva sump. À semelhança da drenagem, o retorno também parte 

de uma linha comum a todo o sistema, sendo depois dividida em linhas de retorno 

individuais para as baterias. Cada bateria possui duas linhas de retorno, cada uma delas 

equipada com uma válvula de controlo (Fig. 13). 

A água que é captada das baterias é conduzida para a sump pela linha de drenagem 

desaguando diretamente numa filter sock, onde é realizada a filtração mecânica. Para além 

da filter sock, a sump possui sacos com cerâmicas e um filtro de areia fluidizada, para o 

estabelecimento da comunidade bacteriana. A linha que provém da bomba de retorno 

divide-se em duas. A primeira linha força a entrada de água no filtro de areia fluidizada, 

fazendo com que esta esteja em constante movimento no interior do filtro, o que permite 

uma boa oxigenação no interior do mesmo. É de salientar a importância deste processo, 

uma vez que é nesta areia que se estabelece grande parte da comunidade bacteriana 

responsável pela filtração biológica do sistema. A segunda linha é a linha de retorno do 

Figura 13- Linha hidráulicas do Sistema I. 
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sistema. No interior da sump, está ainda colocado um saco de mídias com carvão ativado 

para realizar também filtração química (Fig. 14). 

Cada nível de baterias do sistema possui iluminação própria, sendo utilizadas 

lâmpadas led ligadas em série. Porém, não são utilizadas lâmpadas com comprimento de 

onda específico, pelo que são utilizadas lâmpadas com uma tonalidade branco neutro 

(4500 K). 

2.3.3. Sistema II  

O sistema II é composto por 18 baterias de acrílico, sendo que 16 das baterias 

possuem duas divisórias cada e as restantes baterias contêm 40 divisórias. No total, o 

sistema possui cerca de 3150 litros de água doce, estando aproximadamente 2400 litros 

distribuídos pelos aquários de exposição, 500 litros na sump e aproximadamente 250 litros 

nas linhas hidráulicas (Fig. 15).  

A parte traseira e lateral das baterias são de acrílico azul, à semelhança da placa 

que faz a separação central dos dois cubículos da bateria. À semelhança do Sistema I, a 

drenagem da bateria é realizada com recurso a uma coluna seca em acrílico. Apesar dos 

cubículos não possuírem uma comunicação direta entre si, relativamente às massas de 

Figura 14- Vista exterior e interior da sump do Sistema I. 

Figura 15- Baterias de aquários em acrílico que constituem o Sistema II. 
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água, estes comunicam através da coluna seca, pois esta possui duas estruturas em forma 

de “pente” (junto ao fundo e junto da superfície) em cada um dos cubículos. Uma vez mais, 

a água drenada pela coluna seca desagua numa linha comum a este sistema (linha de 

drenagem do sistema), que encaminha esta água até à sump. A linha de retorno começa 

por ser partilhada por todo o sistema, no entanto, posteriormente esta é repartida para cada 

bateria, terminando cada uma delas com duas linhas de retorno, uma para cada cubículo. 

Junto à entrada de água em cada cubículo, existe uma válvula de controlo. Nas baterias 

de 40 divisórias, a circulação hidráulica é igual à que acontece nas baterias do Sistema I, 

sendo estas também constituídas por quatro filas de cubículos. Contudo, a separação entre 

filas, frontal e posterior, é sempre feita em acrílico transparente e as laterais em acrílico 

azul (Fig. 16). 

A água drenada chega à sump, sendo a filtração mecânica realizada através de 

uma filter sock. Após esta etapa, a água é captada por uma bomba de retorno que a envia 

para dois locais distintos. Esta poderá ser conduzida para um filtro de areia fluidizada 

(filtração biológica), à semelhança do que acontece no sistema I. Na segunda via, a água 

é encaminhada para um filtro de luz ultravioleta (UV), que posteriormente, conduz a mesma 

para a linha de retorno do sistema. No interior da sump existem, ainda, mais dois sacos 

com mídias, sendo que um possui mais cerâmicas para filtração biológica e o segundo 

contém carvão ativado para filtração química (Fig. 17). 

Figura 16- A) Tubagem da linha hidráulica do Sistema II; B) e C) Válvula da linha 
de retorno do Sistema II. 

Figura 17- Equipamentos presentes na sump do Sistema II. 

C B A 
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A iluminação utilizada neste sistema é igual à utilizada pelo Sistema I.  

2.3.4. Sistema IV 

Este é um sistema constituído por três divisórias verticais. As duas divisórias 

superiores possuem um nível de água mais baixo com um volume de cerca de 43 litros e 

o último nível possui cerca de 140 litros. Deste modo, em conjunto com a sump e as 

tubagens, o sistema possui aproximadamente 330 litros (Fig. 18). 

Nos dois níveis superiores encontram-se as plantas de água doce, tendo sido 

construída uma estrutura base, a fim de que as mesmas possam ficar somente com as 

raízes em contacto com a coluna de água. No entanto, de forma a manter a humidade nos 

seus caules e folhas, foi montado um sistema de mist (Fig. 19). 

Figura 18- Expositor Sistema IV. 

Figura 19- Estrutura elevatória e modo de fixação das 
plantas no expositor. 
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No nível inferior encontra-se hardscape, que funciona como plataforma para as 

tartarugas que estão colocadas neste último nível (Fig. 20).  

A circulação hidráulica do sistema consiste num processo simples. A drenagem do 

mesmo é realizada em forma de cascata, sendo que, com a utilização de um passa-muros 

de policloreto de vinilo (PVC), a água quando atinge a altura máximo do nível em questão, 

é drenada para o nível inferior e assim sucessivamente, até que, no último nível, esta é 

drenada para a sump. No que diz respeito à linha de retorno, esta é repartida em cada um 

dos níveis e possui também uma válvula de controlo de fluxo em cada um deles (Fig. 21). 

Figura 20- Patamar médio e inferior do Sistema IV. 

Figura 21- Drenagem (setas a vermelho) 
e retorno (setas a verde) do Sistema IV. 
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A sump do sistema possui uma filter sock e um saco de mídias com cerâmicas, bem 

como, uma bomba responsável pelo retorno de água para o sistema. Anexo ao sistema, 

está montada uma bomba de membrana com um filtro de cartucho para sedimentos. Esta 

bomba é responsável por bombear água para o sistema de mist e, apesar da água utilizada 

por este mecanismo ser recolhida da sump após a filtração mecânica, este segundo filtro 

de sedimentos ajuda a prevenir a colmatação do bocal dos dispersores (Fig. 22). 

A iluminação deste sistema é feita através de luz próprias, pelo que, para as 

tartarugas são utilizadas lâmpadas especiais de UVA e UVB, bem como, uma lâmpada de 

halogénio com refletor de forma a fornecer mais luz e calor. Por outro lado, nas plantas são 

utlizadas luzes da EHEIM powerLed+ fresh plants, possuindo estas um espetro entre os 

372 e os 540 nm, com uma cor de 10000 K. 

Para além deste sistema, existe ainda uma vitrine frigorífica onde são mantidas as 

plantas in vitro (Fig. 23). 

B 

C 

A 

Figura 22- Equipamentos técnicos do Sistema IV. A) 
Sump; B) Bomba de diafragma com filtro de 
sedimentos do sistema de mist; C) Dispersores do 
sistema de mist. 
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2.3.5. Sistema III  

As baterias deste sistema são iguais às do Sistema I, tal como, a montagem e a 

circulação hidráulica do mesmo. Apesar disso, o volume total do sistema é ligeiramente 

inferior, uma vez que este encontra-se mais próximo das sumps e, consequentemente, 

possui menor volume de água nas linhas hidráulicas. O sistema possui cerca de 3150 litros 

na sua totalidade (Fig. 24).  

Uma vez mais, à entrada da sump, a água drenada passa por uma filter sock para 

filtração mecânica, entrando posteriormente para o interior da sump. No interior desta 

encontra-se um saco com carvão ativado para filtração química e uma bomba de retorno 

Figura 23- Vitrine frigorifica para plantas 
in vitro. 

Figura 24- Baterias de aquários em acrílico que constituem o Sistema III. 
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que envia a água para duas vias distintas. Uma das vias é para um reator com biobolas 

(filtração biológica), forçando a entrada de água pela parte superior do mesmo. Após 

entrada no reator, a água desce por gravidade ao longo da câmara do mesmo, entrando 

em contacto com as biobolas do reator. Este movimento aumenta a oxigenação das 

massas de água, que posteriormente, voltam a reentrar para sump através da parte inferior 

do reator. A segunda via corresponde à linha de retorno do sistema (Fig. 25). 

A iluminação utilizada neste sistema é igual à utilizada pelo Sistema I e II.  

2.3.6. Sistema dos Corais 

O sistema dos corais consiste em seis tanques de fibra de vidro com cerca de 1000 

litros cada, perfazendo um total de 7950 litros. Do total, 6000 litros pertencem aos tanques 

de exposição dos corais, 1000 litros à sump do sistema de filtração, cerca de 550 litros às 

linhas hidráulicas do sistema e 400 litros aos rack de exposição dos crustáceos. Este último 

é formado por três baterias com duas divisórias e uma bateria de 40 divisórias, tal como as 

descritas nos Sistema II (Fig. 26).  

No interior dos tanques dos corais existem mesas gerais (Fig. 27A), que consistem 

em mesas de PVC que servem de base para se colocar as mesas específicas (Fig. 27B), 

onde por sua vez, são colocados os frags.  

Figura 25- Vista exterior e interior da sump do Sistema III. 

Figura 26- Tanques que constituem o Sistema dos Corais, assim como conjunto de baterias do 
rack dos crustáceos. 
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Cada um dos tanques possui ainda um aquecedor com termostato e uma bomba 

de circulação, de forma a manter a temperatura e melhorar a circulação de água no interior 

do tanque. Inicialmente este sistema encontrava-se dividido em dois e, ao efetuar-se a sua 

junção, o sistema passou a possuir duas linhas de drenagem, bem como duas de retorno, 

em que que cada linha alimenta três tanques. Tal como nos sistemas anteriores, os tanques 

possuem, tanto drenagem como retorno individual, que por sua vez, se interligam com uma 

linha geral de drenagem e de retorno do sistema, respetivamente. Não obstante, cada linha 

de retorno possui uma válvula de controlo junto à entrada de água para os tanques (Fig.28).  

As baterias dos crustáceos possuem um sistema de circulação igual ao descrito nos 

Sistemas I, II e III.  

À semelhança dos restantes sistemas, a água drenada entra na sump, passando 

por duas filter socks, devido à existência de duas linhas de drenagem no sistema. No 

interior da sump, existe ainda uma elevada quantidade de cerâmicas responsáveis por criar 

uma superfície para o estabelecimento das bactérias responsáveis pela filtração biológica, 

um saco de mídias com carvão ativado e duas bombas de retorno. Ambas as bombas do 

sistema possuem duas vias. Cada uma das bombas (Fig. 29B) possui uma linha de retorno 

B A 

Figura 28- Tubo de drenagem (setas a vermelho) e tubos de retorno com válvula de 
controlo (seta verde) para o Sistema dos Corais. 

Figura 27- A) Mesa geral; B) Mesas específicas. 
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para três dos tanques e uma segunda linha. Essa segunda linha na Bomba 1 direciona a 

água para um reator de mídias com carvão ativado (Fig. 29A), desaguando novamente 

para a sump, enquanto a Bomba 2 canaliza água para a tubagem de retorno do sistema 

dos crustáceos (Fig. 29C).  

Para além destes equipamentos, nesta sump está ainda montada uma bomba 

doseadora (Fig. 29C), através do qual é aplicado o método de Balling (método este 

abordado na secção 2.5). No que diz respeito à iluminação, no sistema dos crustáceos, 

recorre-se às EHEIM powerLed+ marine hybrid com comprimento de onde entre os 372 e 

os 540 nm. Nos tanques dos corais são utilizadas várias marcas de calhas de iluminação, 

no entanto o espetro de radiação alvo encontra-se sobretudo entre os 400-500 nm (Fig. 

30).  

2.3.7. Quarentena Água Doce 

A quarentena de água doce corresponde a um sistema elementar, composto por 

três baterias, duas dessas com nove cubículos e uma com 40 cubículos. Deste modo, o 

sistema possui um total de 330 litros, sendo que 315 estão divididos nas baterias e cerca 

de 15 litros na sump (Fig. 31).  

C B A 

Figura 29- Sump do Sistema dos corais; A) Sump com reator de mídias com carvão ativado para 
filtração química; B) Interior da sump com a bomba 1 e a bomba 2 visíveis; C) Sump com linha de 
retorno para o rack dos crustáceos e bomba doseadora. 

Figura 30- Sistema de iluminação do Sistema dos Corais. 
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À semelhança das baterias do Sistema I, estes cubículos estão interligados e a 

drenagem é feita através de uma coluna seca comum. Uma vez que os sistemas se 

encontram verticalmente distribuídos, a coluna seca de cada um drena diretamente a água 

de cada bateria para a coluna seca da bateria do nível inferior. Por fim, a última bateria 

realiza a drenagem para a sump. O retorno consiste numa única linha, que se divide junto 

das baterias, cada uma delas com uma válvula de controlo junto da entrada de água (Fig. 

32).  

Figura 32- Esquema de circulação hidráulica do Sistema de 
Quarentena de água doce com a linha de retorno (seta a 
verde) com respetivas válvulas de controlo os tubos de 
drenagem (setas a vermelho). 

Figura 31- Baterias de aquários em acrílico que constituem o Sistema de 
Quarentena de água doce. 
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A sump do sistema apenas possui um saco de medias com cerâmicas e a bomba 

de retorno (Fig. 33).  

Para finalizar, não é utilizada nenhuma iluminação adicional neste sistema, para 

além da luz ambiente. 

2.3.8. Outros Sistemas 

Para além dos sistemas acima descritos, na PFK existem ainda alguns aquários de 

exposição que podem servir, tanto para demonstração, como para venda do aquário 

completo já maturado e com o respetivo conteúdo e equipamento. À data de elaboração 

deste relatório encontram-se expostos três aquários, dois de água salgada e um de água 

doce. 

Ambos os aquários de água salgada apresentam como finalidade demonstrar 

exemplos de montagem de um aquário de recife bastante simples e low tech. Os modelos 

expostos consistem no modelo SPEC de 60L da Fluval ® (Fig. 34A) e no modelo Max® E-

260 da RedSea (Fig. 34B). 

O Modelo de água doce exposto corresponde ao modelo EHEIM incpiria 330 (Fig. 

34C), que não possui nenhum tipo de aquascape, servindo apenas para exposição de 

Discus (Symphysodon aequifasciatus). Relativamente ao equipamento técnico, este 

modelo apresenta duas calhas de iluminação, um termostato e um filtro externo. No 

entanto, devido à grande carga orgânica que o sistema suporta foi posteriormente 

adicionado um sistema de UV.  

Figura 33- Sump do Sistema de 
Quarentena de água doce. 
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2.4. Parâmetros Físicos e Químicos 

A qualidade da água é um dos aspetos mais importantes de uma aquacultura, uma 

vez que é através do controlo da qualidade da mesma que, juntamente com outros fatores, 

irá permitir um correto desenvolvimento e manutenção dos organismos vivos, assim como, 

assegurar o seu bem-estar. Assim, existem alguns parâmetros de especial relevo no que 

diz respeito à qualidade da água. De forma geral, estes podem ser divididos em duas 

categorias, especificamente, parâmetros físicos e parâmetros químicos, sendo que apenas 

alguns destes parâmetros são analisados na loja. 

Os parâmetros físicos avaliados na PFK consistem na temperatura e na salinidade. 

Relativamente aos parâmetros químicos analisam-se os compostos azotados (amónia, 

nitritos e nitratos), fosfatos, dureza de carbonato (KH), concentração de cálcio (Ca), 

magnésio (Mg) e ainda alguns elementos vestigiais.  

Na descrição dos parâmetros referentes à salinidade, KH, Ca, Mg e elementos 

vestigiais, estes serão apenas abordados para os sistemas marinhos.  

2.4.1. Temperatura 

Este parâmetro afeta os organismos aquáticos de variadas formas, podendo as 

suas oscilações influenciar outros parâmetros, tanto físicos como químicos. A temperatura 

ótima varia de acordo com as características dos organismos em questão, pelo que nem 

todos os sistemas se encontram à mesma temperatura. Tendo em consideração que, 

mesmo dentro de um sistema existem várias espécies, por vezes poderá ser necessário 

atingir um compromisso, em que apesar de não ser praticada a temperatura ótima, é 

utilizada uma temperatura que seja confortável para as espécies em questão (Pörtner & 

Peck, 2010). 

A B C 

Figura 34- Aquários de exposição da PFK. A) Modelo SPEC de 60L da Fluval ®, água 
salgada, com layout do estilo recife; B) Modelo Max® E-260 da RedSea, água salgada, 
com layout do estilo recife; C) Modelo EHEIM incpiria 330, água doce, sem qualquer tipo 
de layout, sendo apenas para exposição de Discus (Symphysodon aequifasciatus). 
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As temperaturas praticadas nos sistemas encontram-se na Tabela 1. 

Tabela 1- Valores de temperatura (ºC) utilizados na PFK, de acordo com os diferentes sistemas. 

Sistema Kois I II III IV Corais Quarentena 

T (°C) T ambiente 23°C 24°C 24°C 24°C 25°C 
T ambiente 

- 29°C 

 

2.4.2. Salinidade 

A salinidade apenas é controlada nos sistemas de água salgada, nomeadamente 

no Sistema III e no Sistema dos frags. A salinidade é medida através do Refratómetro 

Digital HI96822 da HANNA Instruments®. A leitura dos valores é realizada em Specific 

Gravity (S.G.), uma vez que este parâmetro leva em conta o fator temperatura. Na Tabela 

2 encontram-se os valores utilizados nos sistemas da PFK. 

Tabela 2- Valores de salinidade (S.G.) utilizados na PFK, de acordo com os sistemas de água 
salgada. 

 

 

Oscilações constantes nos valores de salinidade podem induzir stress, sobretudo 

em invertebrados e inclusive microrganismos, como no caso das bactérias. Torna-se 

importante manter estes valores estáveis, quer através da adição de água salgada com o 

mesmo valor de salinidade, quer por meio da reposição de água de osmose para 

compensar a água perdida por evaporação (Delbeek & Sprung, 2005). 

2.4.3. 𝐩𝐇 

Este parâmetro é medido através da concentração de iões de hidrogénio (H+), pelo 

que quanto maior a concentração deste ião, maior a acidez. Os valores de pH são 

classificados de acordo com uma escala numérica de 0 a 14. pH igual a 7 significa que a 

amostra possui um pH neutro, valores inferiores a 7 representam pHs ácidos e superiores 

a 7 representam pHs alcalinos ou básicos (Delbeek & Sprung, 2005). 

Os espécimes de água doce apresentam uma maior diversidade de tolerância a 

estes valores, existindo espécimes capazes de suportar um pH de 5, enquanto outras 

conseguem suportar um pH de 8.5 (Froese & Pauly, 2022). Esta amplitude de valores torna 

importante entender as condições ótimas para um dado organismo, para que se possa 

estabelecer condições de pH o mais próximo possível de um valor ótimo para os 

organismos de um dado sistema. 

Sistema III Corais 

Salinidade (S.G) 1.020 ±1 1.025 
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Os valores de pH da água salgada, ao invés dos de água doce, são mais estáveis 

devido à elevada capacidade de tampão da água salgada. O valor mais recorrente para 

água salgada é um pH de 8.2, ou seja, um pH básico. Apesar de existirem organismos com 

capacidade para suportar pH entre 7.6 a 9 em sistemas de água salgada, o valor ideal de 

pH para água salgada será entre 8.2 a 8.5. (Delbeek & Sprung, 2005). 

Os valores alvo para os sistemas da PFK são os seguintes (Tabela 3): 

Tabela 3- Valores de 𝑝𝐻 utilizados na PFK, de acordo com os diferentes sistemas. 

 

As variações nos valores de pH podem originar um impacto severo na saúde e bem-

estar dos organismos aquáticos, uma vez que esta grandeza pode influenciar a toxicidade 

de determinados compostos como a amónia, bem como, afetar a criação de estruturas de 

carbonato de cálcio em organismos marinhos, entre outras consequências (Marion et al., 

2011). 

2.4.4. Compostos Azotados 

A presença de compostos azotados, como a amónia, nitritos e nitratos ocorre de 

forma natural nos ecossistemas aquáticos, no entanto as suas concentrações aumentam 

rapidamente em sistemas de cultivo fechado, causando uma deterioração da qualidade da 

água mais acelerada (Camargo et al., 2005; Kim et al., 2017; Yang et al., 2010). Para além 

da deterioração da qualidade da água, estes compostos possuem, também, efeitos 

toxicológicos para os organismos aquáticos, embora que, em diferentes graus de acordo 

com a forma azotada (Barbieri & Bondioli, 2015). Uma das principais consequências por 

intoxicação destes compostos relaciona-se com a falha do sistema respiratório dos 

organismos aquáticos, podendo conduzir à asfixia e posterior morte (Camargo et al., 2005; 

Kuhn et al., 2010; Lin & Chen, 2003; Yang et al., 2010). 

➢ Amónia 

As excreções libertadas, assim como, a decomposição de matéria orgânica origina 

um composto azoto denominado de amónia (NH3). No entanto, devido às características 

físico-químicas deste composto, o mesmo é encontrado sobretudo na forma de Amónio 

(NH4
+), sendo este menos tóxico que a amónia (Khodami et al., 2011; Robles-Porchas et 

al., 2020). Num ambiente bem estabelecido e equilibrado, as concentrações de amónio 

deverão ser superiores às concentrações de amónia. Ainda assim, o amónio está 

Sistema Kois I II III IV Corais Quarentena 

𝐩𝐇 7.5 7-7.5 7-7.5 7-7.5 8.2 8.2 7-7.5 
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suscetível a alterações físicas e químicas de acordo com as oscilações dos parâmetros da 

água. Por esta razão, apesar de ser menos tóxico, é igualmente importante ter-se em 

consideração, pelo que se utiliza na PFK, o cálculo de Total Ammonia Nitrogen (TAN) 

(Robles-Porchas et al., 2020), sendo este obtido através da seguinte fórmula: 

TAN = NH3 + NH4
+ 

Um TAN seguro e aceitável encontra-se abaixo de 1 mg/L, no entanto, dependendo 

das características físicas e químicas do corpo de água em questão, valores superiores de 

TAN poderão ser seguros. Em condições normais, a amónia deverá ser rapidamente 

oxidado dando origem a um novo composto azotado, os nitritos (Hu et al., 2013; Robles-

Porchas et al., 2020). 

A exposição a valores elevados de amónia reduz as taxas de crescimento e 

enfraquece o sistema imunitário, podendo originar várias outras consequências, inclusive 

morte (Yilmaz, 2019). 

A concentração de amónia deverá ser 0 mg/L, pelo que esta é a concentração 

utilizada na PFK. 

➢ Nitritos 

Este é o composto intermediário do ciclo do azoto, porém o mais tóxico dos três 

compostos (Robles-Porchas et al., 2020). A exposição prolongada a nitritos afeta alguns 

mecanismos de trocas iónicas no metabolismo, assim como, a capacidade respiratória dos 

organismos expostos (Huertas et al., 2002; Jensen, 2003; Robles-Porchas et al., 2020; 

Roumieh et al., 2013). 

A concentração de nitritos deverá ser 0 mg/L, de modo que a PFK utiliza este valor 

de concentração. 

➢ Nitratos 

Os nitratos são o produto final do ciclo do azoto e resultam da oxidação dos nitritos, 

sendo as concentrações deste composto bastante superiores às dos restantes dois 

compostos do ciclo do azoto, a amónia e os nitritos (Camargo et al., 2005; Hamlin, 2006). 

Todavia, apesar de existir em maiores quantidades, este é o composto menos tóxico dos 

três (Van Bussel et al., 2012). Por outro lado, concentrações elevadas de nitratos 

continuam a ser prejudiciais para os organismos expostos a este composto (Furtado et al., 

2015; Romano & Zeng, 2009), no entanto, essas mesmas concentrações são mais 

toleráveis para os organismos, comparativamente com os restantes compostos azotados. 
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Algumas espécies suportam inclusive concentrações elevadas deste composto sem serem 

afetadas, como o caso da carpa comum (Cyprinus carpio), que suporta concentrações de 

125 mg/L sem que ocorram alterações significativas na sua condição fisiológica (Camargo 

et al., 2005; Cheng & Chen, 2002). 

A concentração de nitratos deverá ser o mais baixa possível, por conseguinte, na 

PFK, procura-se manter as concentrações entre os 0 e os 5 mg/L. 

2.4.5.  Fosfatos 

Embora os fosfatos sejam importantes para vários organismos, quantidades 

excessivas deste nutriente são um dos principais causadores do processo de eutrofização. 

Quantidades elevadas deste nutriente podem levar ao colapso das comunidades de 

plâncton e inibir o crescimento de corais. Estes são apenas alguns dos problemas 

causados pelo excesso de fosfatos, contudo, um défice do mesmo também pode ser 

problemático (Cai et al., 2013; Kumararaja et al., 2019; Lürling et al., 2016). Tendo em 

consideração estes fatores, é necessário manter controlado os valores de fosfatos, quer 

através da realização de Trocas Parciais de Água (TPA), quer através da utilização de 

produtos específicos que visem reduzir ou eliminar as concentrações de fosfatos. 

Os valores alvo utilizados na PFK estão representados na Tabela 4, de acordo com 

o sistema em questão. 

Tabela 4- Concentrações de referência de fosfato (𝑃𝑂4
 −) utilizadas na PFK, de acordo com os 

diferentes sistemas. 

Sistema Kois I II III IV Corais Quarentena 

𝐏𝐎𝟒
 − 

(ppm) 
0 0 0 0 0.03 0.03 0 

 

2.4.6. Dureza de Carbonato (𝐊𝐇) 

Também referido como Alcalinidade, esta grandeza representa a capacidade de 

tampão de uma amostra de água salgada. Valores de KH estáveis e corretos permitem 

evitar oscilações bruscas de pH, ajudando a manter a estabilidade do mesmo mais 

facilmente. Consequentemente, os valores de KH abaixo do recomendado podem causar 

uma descida brusca nos valores de pH, sobretudo durante o período noturno, ao invés, 

valores muito altos podem conduzir à precipitação de carbonato de cálcio. Deste modo, 

torna-se fundamental estabelecer um intervalo de segurança nos valores de KH, estando 

este compreendido entre 7-10 dKH. O KH é uma das grandezas mais testadas na PFK, 

sendo imperativo a manutenção estável deste valor, quer por segurança dos organismos 
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dos sistemas, quer para permitir um correto crescimento dos corais (Delbeek & Sprung, 

2005). 

Desta forma, os valores de referência na PFK estão representados na Tabela 5. 

Tabela 5- Concentrações alvo da dureza de carbonato (𝐾𝐻) para os sistemas de água salgada da 
PFK. 

Sistema III Corais 

𝐊𝐇 (dKH) 8 8 

 

2.4.7. Cálcio (𝐂𝐚) 

O cálcio é um dos elementos primários mais importantes para o desenvolvimento 

dos corais e criação do seu esqueleto. Sem uma correta manutenção deste valor, 

organismos, tais como os corais e algas como a coralina, bem como, outros organismos 

dependentes deste elemento, poderão acabar por sucumbir (Delbeek & Sprung, 2005). 

É fundamental manter valores corretos de Ca nos sistemas, de modo que na PFK 

são adotados os valores da seguinte tabela (Tabela 6): 

Tabela 6- Concentrações alvo de Cálcio (𝐶𝑎) para os sistemas de água salgada da PFK. 

Sistema III Corais 

𝐂𝐚 (mg/L) - 420 

 

As concentrações de Ca no Sistema III não são consideradas preocupantes devido 

à baixa depleção deste elemento. 

2.4.8. Magnésio (𝐌𝐠) 

O magnésio, à semelhança do cálcio, representa um elemento fulcral para o 

desenvolvimento de determinados organismos, como por exemplo, os corais. Valores 

desequilibrados deste elemento podem dificultar a manutenção dos valores de cálcio e, no 

caso, de défice de magnésio pode levar a valores de pH mais baixos (Aquaforest, 2020a). 

Uma vez que o Mg é um elemento fundamental, os valores deste devem 

permanecer estáveis, neste sentido a PFK procura utilizar as seguintes concentrações 

(Tabela 7): 
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Tabela 7- Concentrações alvo de Magnésio (𝑀𝑔) para os sistemas de água salgada da PFK. 

Sistema III Corais 

𝐌𝐠 (mg/L) - 1420 

 

As concentrações de Mg no Sistema III não são consideradas preocupantes devido 

à baixa depleção deste elemento. 

2.4.9. Elementos Vestigiais 

Alguns dos elementos presentes na água salgada encontram-se em quantidades 

mínimas, sendo por isso denominados de elementos vestigiais. Existe uma grande 

variedade destes elementos e, apesar de não se perceber ao certo como alguns destes 

elementos são utilizados pelos organismos marinhos, a sua presença na coluna de água é 

de extrema importância para uma correta manutenção e desenvolvimento destes 

organismos. Ainda que grande parte destes elementos possam ser repostos através de 

TPA, é também possível proceder-se à adição dos mesmos de forma independente através 

de suplementação, a fim de manter as suas concentrações estáveis (Delbeek & Sprung, 

2005). 

Dentro dos elementos vest, alguns dos mais testados em água salgada são o ferro, 

o iodo e o potássio. 

➢ Ferro  

Este elemento químico torna-se fundamental para os corais e algas, entre outros 

organismos, visto que o ferro melhora o processo de fotossíntese, a coloração de corais 

sobretudo os tons de verde e, ainda, melhora o crescimento dos mesmos (Aquaforest, 

2020b; Delbeek & Sprung, 2005). 

➢ Iodo 

O Iodo representa um elemento crucial para o correto funcionamento celular dos 

organismos aquáticos, de modo que é rapidamente consumido da coluna de água. Este 

elemento, para além de realçar a coloração roxa e azul-escura, nos corais duros, protege, 

também, o tecido fragilizado contra a radiação UV e participa na produção de pigmentos 

que permitem uma melhor adaptação dos corais às variações de luminosidade (Aquaforest, 

2020c). 

 



36 
 

➢ Potássio 

O potássio é de extrema importância para um funcionamento adequado das 

funções neurológicas e, no caso dos corais é, ainda, responsável por salientar a coloração 

cor de rosa e vermelha (Aquaforest, 2020d). 

Para além destes elementos vestigiais, existem muitos outros que desempenham, 

de certo modo, um papel de interesse nos sistemas de água salgada, principalmente nos 

corais. Muitos destes elementos possuem valores tão baixos, que se torna necessário 

recorrer a testes de espectrometria de emissão ótica de plasma indutivamente acoplado, 

designado por teste de ICP-OES (Inductively coupled plasma - optical emission 

spectrometry), para ser possível obter valores dos mesmos. No Anexo I é possível observar 

um destes testes realizado para o sistema de corais da PFK.  

2.5. Método de Balling 

Certos elementos e iões presentes na água salgada representam um papel de 

relevância para o desenvolvimento apropriado de determinados organismos. No entanto, 

num sistema fechado como o caso da PFK, o único input destes elementos seria através 

de TPA, pelo que, adicionalmente, recorre-se ao método de Balling para possibilitar 

concentrações mais estáveis dos mesmos. 

Este método foi desenvolvido por Hans-Werner Balling e consiste na adição de 

elementos/misturas que permitam manter as concentrações de cálcio e alcalinidade 

estáveis, sendo atualmente utilizadas derivações deste método, com alterações apenas na 

quantidade e no tipo de suplementação fornecida ao sistema (Tropic Marin, 2022). Este 

método pode ser aplicado através de um doseamento manual no sistema ou através da 

utilização de bombas doseadoras. 

Atualmente, existem várias opções de suplementação no mercado e facilmente 

encontradas em lojas da especialidade. Alguns dos modelos mais adquiridos na PFK são 

o Componet 1+2+3+ da Aquaforest®, Reef Foundation Elementes (A, B, C) da RedSea®, 

ATI Essencials Pro e o All for Reef da Tropic Marin®. 

2.6. Lista de vivos 

Os vivos estão distribuídos pelos sistemas de acordo com as características inatas 

a cada espécie, tais como parâmetros de qualidade de água, comportamento social, 

dimensão corporal, entre outros fatores. 
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O Sistema das Kois, tal como o nome indica, é o sistema onde se encontram as 

carpas koi (Cyprinus carpio koi), bem como, outras espécies da família Cyprinidae, 

nomeadamente, Carassius auratus, comumente conhecido como peixe-dourado, apesar 

de possuir bastantes variações fenotípicas e consequentemente uma designação 

diferente. Neste sistema encontram-se as variedades designadas por cometas e shubunkin 

azul. Quanto a invertebrados, neste sistema apenas são mantidos caracóis, 

nomeadamente Planorbarius corneus (Fig.35).  

No Sistema I encontram-se ainda algumas variedades da espécie C. auratus, tais 

como, oranda comum, oranda cabeça de leão, oranda cappuccino, telescópio, ranchu, 

entre outros. Apesar destes animais poderem suportar temperaturas mais baixas, a sua 

tolerância aos parâmetros da qualidade da água permite mantê-los no mesmo sistema em 

conjunto com outras espécies, apesar de fisicamente separados. Para além destes 

animais, encontram-se neste sistema, a grande maioria dos membros da família Cichlidae, 

sobretudo dos géneros Aulonocara, Pseudotropheus, Labidochromis, Melanochromis, 

entre outros (Fig. 36). Já os invertebrados deste sistema representam, uma vez mais, 

Planorbarius corneus, repartidos pelos cubículos de forma a ajudar na limpeza, como 

também, várias espécies de camarões dos géneros Neocaridina e Caridina.  

A B C 
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Figura 35- Alguns dos vivos encontrados no Sistema das Kois. A) Carpa koi (Cyprinus carpio koi); 
B) 1-Oranda calico fantail (Carassius auratus), 2- Carpa koi (Cyprinus carpio koi), 3- Cometa 
(Carassius auratus); C) 4- Cometa (Carassius auratus), 5- Shunbunkin azul (Carassius auratus). 

A B C D 

Figura 36- Alguns dos vivos encontrados no Sistema I. A) Brichardi (Neolamprologus brichardi); B) Labidocromis 
limão (Labidochromis caeruleus); C) Ranchu (Carassius auratus); D) Auratus (Melanochromis auratus). 
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O Sistema II possui, na sua grande maioria, peixes compatíveis com aquários 

comunitários, como por exemplo os tetras, sendo este o nome comum atribuído a várias 

espécies da família Characidae, em que alguns dos mais conhecidos são o tetra cardinal 

(Paracheirodon axelrodi), tetra néon (Paracheirodon innesi) e o tetra nariz de bêbado 

(Hemigrammus rhodostomus). A acrescentar, existem ainda várias espécies do género 

Rasbora, Danio, Poecilia e Betta splendens. Neste sistema, encontram-se ainda duas 

espécies de ciclídeos, os Pterophyllum scalare e o Mikrogeophagus ramirezi. Para além 

disso, é possível encontrar algumas espécies de tubarões de água doce e várias espécies 

do género Corydoras, Hipostomus, Ancistrus, entre outras (Fig. 37). Por fim, no que diz 

respeito aos invertebrados, à semelhança dos sistemas anteriores, existem Planorbarius 

corneus, assim como outras espécies de caracóis do género Neritina.  

A grande maioria dos peixes marinhos encontram-se no Sistema III. Neste sistema 

existe uma grande diversidade de espécies, sendo possível encontrar vários tipos de peixe-

palhaço (Amphiprion sp.) e peixes cirurgiões, sendo que dentro destes últimos, os géneros 

mais comuns são o Acanthurus, Parachanturus e Zebrassoma. Para além destes, é 

possível encontrar várias espécies de anjos anões do género Centropyge. Adicionalmente, 

existem várias outras espécies de menores dimensões, como os blennies (nome comum 

atribuído no hobby da aquariofilia), em que os géneros mais comuns nas instalações da 

PFK são os Ecsenius, Salarias e Opistognanthus, gobies (nome comum atribuído no hobby 

da aquariofilia), englobando géneros como Valenciennea, Nemateleotris, Gobidion, entre 

outras espécies (Fig. 38).  

A B C D 

Figura 37- Alguns dos vivos encontrados no Sistema II. A) Danio zebra colorido (Brachidanio 
rerio); B) Coridora panda (Corydoras panda); C) Beta cauda dupla (Betta Splendens); D) Tetra 
néon (Paracheirodon innesi). 

A B C D 

Figura 38- Alguns dos vivos encontrados no Sistema III. A) Powderblue surgeonfish (Acanthurus 
leucosternon); B) Frostbite clownfish (Amphiprion ocellaris); C) Twinspot wrasse (Coris aygula);   
D) Brown tang (Zebrasoma scopas). 
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O Sistema IV é um sistema misto, possuindo tanto fauna como flora. Aqui 

encontram-se duas espécies de tartarugas, as Ocadia sinensis e as Sternotherus odoratus, 

bem como, várias espécies de plantas. Estas últimas possuem maior diversidade, existindo 

várias espécies dos géneros Anubias, Cryptocoryne, Hygrophila, Microsorum, 

Echinodorus, entre outras (Fig. 39).  

2.7. Corais  

Os corais da PFK encontram-se num sistema de cultivo único, com seis tanques de 

cultivo fisicamente distintos. Apesar de separados fisicamente, partilham o mesmo corpo 

de água. Devido às bombas de circulação e de retorno do sistema, os parâmetros dos seis 

tanques deverão ser semelhantes. Deste modo, torna-se mais fácil proceder à limpeza dos 

tanques, permitindo transferir corais de um tanque para outro sem ser necessário 

aclimatação dos mesmos, embora alguns parâmetros necessitem de ser tidos em 

consideração durante este processo, como será especificado mais adiante, de acordo com 

as necessidades do coral em questão. 

No interior dos tanques de cultivo, estão colocadas mesas de propagação, existindo 

dois tipos diferentes, nomeadamente mesas gerais e mesas específicas. As mesas gerais 

(Fig. 27A) consistem em mesas de maiores dimensões, existindo geralmente três por 

tanque de cultivo. Estas mesas apresentam como função servir de suporte para as mesas 

específicas, bem como, controlar a profundidade dos corais na coluna de água nos tanques 

de cultivo, permitindo deste modo controlar a intensidade luminosa e o fluxo de água, sem 

que seja necessário configurar os equipamentos eletrónicos. Por fim, as mesas específicas 

(Fig. 27B) consistem em mesas de menores dimensões, nas quais são colocados os frags, 

de acordo com espécie e fenótipo, tornando a identificação e o manuseamento mais prático 

e rápido. Estas mesas permitem, também, uma maior fluidez do processo de desinfeção 

A B C 

Figura 39- Alguns dos vivos encontrados no Sistema IV. A) Tartaruga almíscar (Sternotherus 
odoratus); B) Anubia coffeifolia (Anubias barteri var. coffeefolia); C) Bucephalandra wavy 
green (Bucephalandra pygmaea var. wavy green). 



40 
 

(Dip) dos frags quando necessário, possibilitando facilmente a sua remoção do tanque de 

cultivo e realização do tratamento em recipientes de menores dimensões. Desta forma, 

não é necessário retirar o frag um a um das mesas de cultivo, à exceção de quando a 

mesma é substituída após o tratamento. A utilização das mesas específicas permite, ainda, 

a elevação dos frags na coluna de água, criando menor resistência ao fluxo de água e 

oferecendo, simultaneamente, abrigo e espaço de natação para moluscos, peixes e 

crustáceos presentes nestes sistemas. 

2.7.1. Pragas 

Apesar de toda a atenção na receção e manutenção no Sistema dos Corais, 

infelizmente existe a probabilidade de algum organismo não desejado passar despercebido 

e, assim, entrar e, possivelmente, proliferar no sistema, tornando-se uma praga, o que pode 

inclusive, afetar o crescimento e sobrevivência dos corais. O equilíbrio natural entre 

invertebrados potencialmente perigosos para os corais e a existência de predadores 

naturais, é muitas vezes, desajustada em sistemas fechados, tornando as condições 

favoráveis ao desenvolvimento e proliferação destes organismos (Barton et al., 2020). A 

possibilidade de tal acontecer, torna importante o estabelecimento de rotinas de 

manutenção e de inspeções periódicas, de forma a evitar o aparecimento e, posterior, 

proliferação destes organismos. A principal fonte de entrada destes organismos no sistema 

provém da receção de novos corais. Apesar dos cuidados de inspeção e desinfeção 

durante a sua receção, a probabilidade de algum cisto passar despercebido não é nula, 

podendo este se encontrar em zonas de difícil acesso, em especial nas rochas com 

Zoanthus sp. ou em colónias mãe de maiores dimensões e com vários pólipos. 

Durante o estágio na PFK, foram combatidos alguns surtos de pragas, quer no 

sistema de cultivo da loja, quer em aquários de clientes. Algumas destas encontram-se 

descritas de seguida nos pontos 2.7.1.1 e 2.7.1.2. 

2.7.1.1. Invertebrados 

➢ Planárias 

Uma das pragas mais perigosas e por vezes difíceis de identificar consiste nas 

planárias. Estes organismos da ordem Acoela são alguns dos mais comumente 

encontrados. Muitos destes organismos vivem associados a sedimentos, no entanto alguns 

são considerados epizóicos. Uma das planárias mais comum pertence ao género 

Waminoa. Estes organismos possuem capacidade de infetar mais de vinte géneros de 

corais (Barneah et al., 2007; Hoeksema & Farenzena, 2012). Além disso, podem possuir 
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um impacto prejudicial no coral hospedeiro, caso este se alimente do muco do mesmo, 

inibindo, por exemplo, o processo de fotossíntese, podendo também alimentar-se do 

fitoplâncton capturado pelos pólipos do coral hospedeiro (Barneah et al., 2007; Hoeksema 

& Farenzena, 2012; Naumann et al., 2010; Wijgerde et al., 2013). Todas estas ações, em 

especial o consumo de muco, faz com que o coral hospedeiro apresente um sistema 

imunitário mais debilitado, o que pode comprometer a sobrevivência do mesmo. Este tipo 

de comportamento, por parte de organismos do género Waminoa, faz com que estes sejam 

considerados parasitas (Naumann et al., 2010; Wijgerde et al., 2013). A ordem Polycladida, 

apresenta também alguns dos organismos mais nefastos para os corais, como o Acropora-

eating flatworm (Prosthiostomum acroporae) e o Montipora-eating flatworm 

(Prosthiostomum montioporae). Estes dois últimos, apesar de não terem sido observados 

nos sistemas de cultivo da PFK, são dois tipos de planárias a que se deve prestar especial 

atenção, devido ao impacto fortemente negativo que possuem nos seus hospedeiros, 

respetivamente, nos corais do género Acropora e Montipora. Estas planárias, possuem 

uma elevada afinidade específica de hospedeiros, pelo que apenas infetam corais do 

género em questão (Poulter, 1975; Rawlinson et al., 2011). Não obstante deste facto, a sua 

capacidade de se alimentarem do tecido do coral hospedeiro, formando por norma uma 

espécie de mancha branca junto ao local afetado, conduz a que o sistema imunitário do 

hospedeiro sofra graves quebras, o que, em conjunto com outros fatores, pode levar ao 

colapso de colónias inteiras (Nosratpour, 2008). 

O controlo desta praga pode ser realizado através de Dips ou pela introdução de 

predadores naturais como bodiões e invertebrados como camarões, nomeadamente 

Peppermint Shrimp (Lysmata vittata) e ainda gastrópodes cefalaspídeos como a 

Chelidonura varians. 

➢ Nudibrânquios 

Moluscos, mais concretamente nudibrânquios, são outro dos organismos 

encontrados no sistema de cultivo. Os nudibrânquios tendem a apresentar dietas 

específicas, sendo que estes podem ser coralívoros, isto é, alimentarem-se de corais. 

Indivíduos do género Phestilla e Pinufius são conhecidos devido à sua estratégia alimentar, 

uma vez que ao alimentarem-se dos corais, afetam gravemente a saúde dos mesmos 

(Barton et al., 2020; Dalton & Godwin, 2006). Muitos dos nudibrânquios com dietas 

especializadas em corais padecem de identificação, apesar de serem comumente 

encontrados em sistemas de produção fechados, assim como em aquários particulares. A 

sua extraordinária capacidade de afetar a saúde e sobrevivência dos seus hospedeiros, 

pode originar o colapso de uma colónia, sem que seja possível aperceber-se da sua 
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presença, até já ser demasiado tarde. A identificação destes organismos torna-se 

particularmente difícil, pois muitas vezes incorporam nas suas ceratas zooxantelas do coral 

predado, imitando a coloração e dificultando a sua deteção visual (Barton et al., 2020; Carl, 

2008). Dois dos nudibrânquios observados durante o estágio na PFK traduzem-se nos mais 

comuns no hobby, nomeadamente o Montipora-eating nudibranch (Phestilla subodiosus) e 

o Zoanthus-eating nudibranch. Estes organismos alimentam-se exclusivamente de corais 

do respetivo género.  

O controlo destas pragas pode ser realizado através de Dips, remoção manual ou 

introdução de predadores naturais. 

➢ Aiptasia sp.  

Aiptasia sp., ou anémonas vidro, são uma das pragas mais comuns e que quase 

todos os envolvidos no ramo da aquariofilia marinha já enfrentaram ou irão, muito 

provavelmente, enfrentar no futuro. As Aiptasia são das pragas mais comuns e podem 

causar um impacto significativo nos corais ao seu redor. A proliferação destes organismos 

pode ser bastante rápida, pois basta apenas a entrada de uma única célula no sistema de 

produção, passando rapidamente a pólipo que, por sua vez, facilmente pode dar origem a 

vários novos pólipos. A proliferação destes organismos num sistema fechado pode ainda 

ser amplificado, pois para além de estes possuírem, tanto reprodução sexuada, como 

assexuada, quando sob ataque, as Aiptasia podem libertar gâmetas ou plânulas, causando 

um bloom de Aiptasia, mesmo quando se tenta erradicá-las. A acrescentar às 

características referidas, estes organismos possuem nematocistos fortes o suficiente para 

matar outros corais e, inclusive, bivalves (Chewy Editorial, 2013). 

Uma vez mais, a forma de controlo destes organismos pode ser realizada através 

da remoção física dos mesmos, no entanto a probabilidade de sucesso é relativamente 

reduzida. Tratamentos químicos são uma outra solução, no entanto se mal-executados 

podem ser mais prejudiciais que benéficos, levando a um bloom de Aiptasia. Uma última 

opção poderá ser através de controlo biológico com a introdução de predadores naturais, 

podendo estes ser peixes como o Acreicthys tomentosus e Chelmon rostratus, 

invertebrados como o camarão Lysmata seticaudata ou um dos mais eficazes, Berghia 

stephanieae, sendo este último um nudibrânquio 

➢ Asterina sp. 

Por fim, foram eliminadas pragas de indivíduos do género Asterina. Estes animais 

possuem dimensão reduzida, quando comparadas com outras estrelas-do-mar e são mais 
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ativas durante o período noturno. Contudo, o principal problema associado a estes animais 

prende-se com o facto de serem omnívoros não seletivos, isto é, alimentam-se de tudo, 

inclusive corais. Estes organismos possuem tendência a stressar com facilidade e 

fragmentar os seus braços dando origem a novos organismos colonizando com facilidade 

todo o sistema (Woods, 2021). 

A remoção destes animais pode facilmente ser realizada de forma manual ou 

através da introdução de predadores naturais como os camarões harlequim (Hymenocera 

picta). 

2.7.1.2. Algas 

➢ Alga bolha (Valonia sp.) 

Uma das pragas mais facilmente identificáveis e uma das mais recorrentes, 

consistiu no aparecimento de Valonia ventricosa, ou alga bolha, como é comumente 

conhecida. Esta alga é na verdade constituída por uma única célula, geralmente de aspeto 

esférico ou cilíndrico. A capacidade de regenerar novas células através de um processo de 

divisão celular segregativa modificada, sempre que a célula é perfurada ou rompida, faz 

com que esta apresente um elevado potencial de proliferação, especialmente em sistemas 

fechados, incluindo aquando a tentativa de remoção física no interior do sistema, 

resultando na libertação do citoplasma para o meio exterior (neste caso para o sistema de 

cultivo) (Figueiredo et al., 2007; Shepherd et al., 2004). Para além da sua capacidade de 

propagação, a capacidade de fixação às rochas, substratos e corais, conduz ao 

sombreamento ou ao bloqueio de luz para os corais, impedindo a atividade fotossintética 

das zooxantelas, podendo causar a morte do coral. 

O controlo desta praga pode ser realizado de forma mecânica através da remoção 

manual, sendo aconselhável a realização deste processo fora de água de modo a evitar a 

proliferação caso alguma célula rebente durante a sua remoção. Uma outra solução centra-

se na utilização de predadores naturais como o caranguejo esmeralda (Mithraculus 

sculptus), e peixes do género Siganus ou mesmo do género Naso. 

➢ Derbesia sp. 

As algas verdes filamentosas, como a Derbesia sp., podem funcionar como um 

indicador da qualidade da água, uma vez que estas proliferam em ambientes tipicamente 

enriquecidos em compostos azotados. Para além de indicar a degradação do estado da 

química da água, esta alga pode ainda afetar o crescimento e sobrevivência dos corais, 
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visto que o seu crescimento pode cobrir os corais bloqueando a luz para as zooxantelas 

ou stressar os corais fazendo com que estes fechem os seus pólipos, e uma vez mais 

fiquem privados de luz (Zubia et al., 2018) Esta alga pode ao mesmo tempo induzir em erro 

nos testes da química da água, devido ao facto de possuir a capacidade de remover nitratos 

e fosfatos da água, podendo levar a leituras que apresentem valores baixos ou inexistentes 

destes compostos. 

Uma vez mais, a remoção pode ser realizada manualmente ou através do controlo 

com predadores naturais, sendo que os mais utilizados são ouriços, peixes cirurgiões, ou 

caracóis como as Astraea tectum, entre outros. 

2.7.1.3. Dip 

Uma das ações mais eficazes no combate à erradicação de pragas, consiste na 

prevenção das mesmas. Sempre que exista a entrada de um coral, ou mesmo colónias de 

corais no sistema de cultivo, deverão de ser adotadas medidas de segurança, de forma a 

prevenir possíveis entradas de pragas e parasitas no mesmo. Para tal, na erradicação de 

algas, a simples observação e limpeza, com o auxílio de uma escova e uma lâmina poderão 

ser suficientes para erradicar estas algas e impedir a sua entrada no sistema. Já nos 

invertebrados, a sua identificação e remoção pode ser um pouco mais complicada, como 

descrito anteriormente. Deste modo, a forma mais simples e eficaz de prevenção seria 

sujeitar o coral a um processo de desinfeção (Dip) e posterior colocação em quarentena. 

No entanto, a PFK não possui sistema de quarentena para corais, pelo que se torna ainda 

mais importante a realização de Dips durante o processo de receção de novos corais. O 

Dip corresponde à utilização de uma solução de desinfeção, sendo que uma das mais 

utilizadas durante o estágio foi o REEF-PRIMER da Polyplab, que consiste numa solução 

à base de sais de potássio. O Dip foi realizado de acordo com as indicações do fabricante, 

isto é, 45 g de sais de potássio por cada 4 L de água. 

Na figura 40, pode-se ver a disposição e materiais utilizados, quer para os Dips 

aquando da receção de corais, quer para desinfeções periódicas.  
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O Dip é realizado numa tina branca de 4 L, utilizando-se uma mistura de água do 

sistema de cultivo com os sais de potássio. O Dip tem uma duração de cerca de 5 minutos, 

durante os quais os frags/colónias estão submersos nesta solução. Após este período, o 

frag ou colónia é agitado ou sujeito a esguichos de água desta solução por meio de uma 

pipeta, de modo a soltar algum parasita que ainda esteja sobre o mesmo. Posteriormente, 

é transferido para uma outra tina que possui água dos tanques de cultivo para ser 

novamente agitado no interior desta, sendo transferido para o tanque de cultivo, passados 

alguns segundos.  

Durante o Dip é também verificada a existência de outras pragas (Fig. 41) e 

procede-se à sua eliminação quando detetadas.  

Figura 40- Tinas e equipamento utilizado durante o processo de Dip dos corais. 

Figura 41- Colónia de Zoanthus sp. com Valonia sp., detetada durante 
a realização de Dip à colónia. 
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2.7.2. Classificação de corais segundo o hobby 

No hobby e, consequentemente, na indústria associada ao mesmo, os corais são 

frequentemente agrupados em três categorias não taxonómicas, mas que permitem, tanto 

ao consumidor, como ao criador comunicar em sintonia. As três categorias são: Corais 

Moles, Corais Esclaratínios de Pólipo Pequeno e Corais Escleratínios de Pólipo Grande, 

sendo estes dois últimos também conhecidos como SPS e LPS, nomeadamente, devido à 

sua designação original de Small Polyp Scleratinian Corals (SPS) e Large Polyp 

Scleratinian Corals (LPS). As classificações, LPS e SPS, referem-se, no fundo, a corais da 

ordem Scleractinia, o que corresponde a corais duros, ou seja, corais que apresentam um 

esqueleto rígido de carbonato de cálcio e pólipos geralmente carnudos. A distinção entre 

SPS e LPS, tal como o nome sugere, baseia-se na dimensão dos seus pólipos. Os SPS 

possuem pólipos de menores dimensões, por outro lado, os LPS apresentam pólipos de 

maiores dimensões, sendo estas características são facilmente identificáveis. Por outro 

lado, os corais Moles tal como o nome indica, ao contrário dos dois anteriores, não 

possuem esqueleto rígido.  

Tendo em consideração o facto destas classificações terem como base algumas 

características morfológicas idênticas, algumas das características de cultivo e 

manutenção, nomeadamente, fluxo de água, intensidade luminosa entre outros, podem ser 

relativamente semelhantes. Contudo estas classificações possuem uma grande 

diversidade interespecífica, devido ao grande número de espécies que se enquadram em 

cada uma. 

2.7.3. Manutenção e propagação de corais 

Na PFK, existe uma grande variedade de espécies de corais, desde corais moles a 

LPS e também, embora em menor quantidade SPS. Neste capítulo irão ser abordados três 

exemplos de cada uma destas classificações, referindo o método de propagação e modo 

de manutenção. 

Existem determinados materiais comuns durante a propagação de qualquer tipo de 

coral. Estes materiais consistem numa escova, seringa e pipeta, que servem para criar um 

esguicho de água para remover a sujidade e para limpeza do frag ou rocha mãe através 

de escovagem. Posteriormente, recorre-se a um conjunto de tinas com água do sistema 

de cultivo: a primeira tina possui cerca de 9 L de água e serve para limpeza e remoção de 

detritos; a segunda tina tem cerca de 4 L de água do sistema de cultivo, onde são colocados 

os corais e as colónias após limpos; a terceira tina possui 4 L de água do sistema de cultivo 

e uma solução de iodo, utilizada para submersão dos corais após o corte; na última tina de 
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2 L, encontram-se as mesas específicas no seu interior, juntamente com com frag plugs. 

Por fim, existem ainda equipamentos como lâminas, tesouras de corte e pinças. Este 

conjunto de material irá ser designado como Equipamento Básico para Propagação (EBP) 

(Fig. 42), de modo a facilitar a sua referência ao longo deste capítulo. 

2.7.3.1. Corais Moles 

➢ Zoanthus sp. 

Esta espécie de corais é uma das mais procuradas, sobretudo por iniciantes, devido 

à sua resiliência e ao seu custo acessível. Os Zoanthus sp., de nome comum, zoas, são 

também procurados por aquaristas mais avançados, pelos seus padrões e cores variáveis 

(Fig. 43), de modo que existem padrões mais raros que aumentam o valor económico do 

coral, possuindo um valor por pólipo superior aos fenótipos mais comuns.  

Figura 42- Exemplos de alguns dos materiais que constituem o equipamento básico para 
propagação (EBP). 

Figura 43- Dois fenótipos distintos de Zoanthus sp., pelo que o fenótipo da direita é 
mais raro que o da esquerda, possuindo assim maior valor económico. 
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As variações fenotípicas com as cores garridas e a sua resiliência tornam-no num 

coral bastante apetecível e de baixa manutenção. Os Zoanthus sp. toleram intensidades 

luminosas bastante variáveis, suportando intensidade luminosa, tanto alta, como baixa 

(entre 30- 150 PAR). O fluxo de água deverá ser entre médio a forte, visto que estes corais 

têm tendência a acumular detritos na sua base, especialmente no caso de colónias. Um 

fluxo mais elevado permite a remoção dos detritos da base destes organismos, permitindo 

um melhor crescimento da colónia ou do pólipo em questão. A maioria da sua energia é 

obtida através da sua simbiose com as zooxantelas, ainda que estes corais aceitem 

comida, especialmente fito e zooplâncton (Thein, 2021). As condições de cultivo 

encontram-se sintetizadas na Tabela 8. 

Tabela 8- Condições e ações favoráveis para o correto desenvolvimento e manutenção de 
Zoanthus sp.. 

Intensidade Luminosa Fluxo de água Alimentação Complementar 

30-150 PAR Médio-Forte 
Fitoplâncton; Zooplâncton, 
Alimento comercial em pó 

Apesar destes corais serem bastante resilientes, o que faz deles um coral ideal para 

iniciantes, é necessário ter em especial atenção algumas características desta espécie 

durante o manuseamento e sobretudo durante o processo de propagação, uma vez que 

estes podem conter toxinas, designadamente, palitoxina. Esta toxina é mais comum nas 

Palytoas, porém pode estar presente também em alguns Zoanthus sp.. Esta toxina é 

extremamente forte e pode inclusive ser letal. A palitoxina possui a capacidade de se ligar 

às bombas de potássio presentes nas membranas celulares, tornando-se por isso tão 

perigosa. Por esta razão, devem ser adotadas medidas preventivas, antes, durante e após 

da propagação de zoas (Thein, 2021). Devem ser utilizados equipamentos de segurança, 

tais como, luvas, máscara e viseira durante todo o processo de manuseamento destes 

corais (Fig. 44). A acrescentar, deve-se evitar utilizar a serra de banda para propagar a 

colónia, bem como manter, sempre que possível, os Zoanthus dentro de água e, após 

terminar o processo de propagação, deve-se também lavar as mãos em água corrente.  
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O processo de propagação destes corais é bastante simples, pelo que na PFK é 

realizado maioritariamente com o auxílio de uma tesoura e uma lâmina do conjunto EBP. 

Inicia-se o processo de propagação através de uma limpeza da rocha-mãe na tina com 

água do sistema, recorrendo-se a uma escova ou pipeta e com a pinça, se necessário, de 

forma a remover o máximo de detritos e sujidade acumulada, bem como, para eliminar 

algum organismo não desejado (Fig. 45).  

Após este processo, a rocha-mãe é transferida para uma tina com água limpa, 

novamente do sistema de cultivo e, com o auxílio de uma lâmina ou com uma tesoura, 

removem-se os pólipos da rocha-mãe. As tesouras podem ser utilizadas, quer para 

raspagem da rocha-mãe, quer para fraturar a mesma em locais específicos, de modo a 

Figura 44- Equipamento de proteção utilizado durante a 
propagação de Zoanthus sp.. 

Figura 45- Limpeza de detritos e sujidade de uma 
colónia mãe de Zoanthus sp., através de uma pipeta. 
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facilitar o acesso aos pólipos, ou até para isolar os mesmos. A lâmina serve para raspagem 

da rocha-mãe para isolar os pólipos de Zoanthus sp. pretendidos (Fig. 46).  

Posteriormente, os pólipos recolhidos são mergulhados numa solução de água dos 

tanques de cultivo com tintura de iodo diluída. Após breves minutos, são recolhidos do 

interior da tina e são colados com uma cola à base de cianoacrilato em frag plugs já 

colocados em mesas específicas (Fig. 47).  

Por fim, a mesa específica é recolhida da última tina e é introduzida no tanque de 

propagação, sendo realizada uma observação mais atenta do estado dos frags ao longo 

dos dias seguintes.  

 

Figura 46- Raspagem de uma colónia 
mãe de Zoanthus sp.. 

Figura 47- Na figura à esquerda é possível observar a colocação de 
cola à base de cianoacrilato no frag plug, enquanto que, na figura da 
direita encontram-se os pólipos da colónia mãe de Zoanthus sp. colado 
no respetivo plug. 
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➢ Sarcophyton sp. 

Os Sarcophyton sp. são, sem dúvida, um dos corais moles mais conhecidos no 

hobby (Fig. 48). O seu formato característico e a sua resiliência tornam-no num coral 

bastante apelativo, sobretudo para quem se inicia no hobby. Para além da sua resistência, 

se as condições fornecidas forem as indicadas, estes corais podem atingir um tamanho 

bastante considerável. Apesar disto, estes corais podem também apresentar um desafio, 

sobretudo na manutenção de outros corais. Os Sarcophyton sp. estão englobados numa 

classificação não taxonómica denominada de corais couro, devido à sua rugosidade 

característica que, de certo modo, se assemelha à rugosidade de pele curtida. Apesar de 

não ser dos mais tóxicos dentro dos corais couro, os Sarcophyton, possuem toxinas fortes 

o suficiente para inibir o crescimento de alguns corais (Tidal Gardens, 2022a).  

Estes corais prosperam sobre condições de intensidade de luz moderada (50-150 

PAR), pelo que em intensidades mais elevadas deverá ser feita uma aclimatação faseada. 

Os mesmos requerem um fluxo de água médio a elevado, de modo que, fluxos um pouco 

mais elevados, são favoráveis, em especial quando estes libertam a sua camada de muco 

periodicamente. Devido à sua simbiose com zooxantelas, a alimentação deste coral 

funciona como uma fonte de energia adicional. Os Sarcophyton podem ser alimentados 

com fito e zooplâncton (Tidal Gardens, 2022a). Na Tabela 9, encontram-se resumidas as 

condições de cultivo e manutenção destes corais. 

Tabela 9- Condições e ações favoráveis para o correto desenvolvimento e manutenção de 
Sarcophyton sp.. 

Intensidade Luminosa Fluxo de água Alimentação Complementar 

50-150 PAR Médio-Forte 
Fitoplâncton; Zooplâncton, 
Alimento comercial em pó 

Figura 48- Dois fenótipos distintos de Sarcophyton sp.. 
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Para a propagação, é utilizado o conjunto EBP, juntamente com uma tesoura ou 

lâmina afiada. Para este processo, o método mais recorrente na PFK, consiste na utilização 

de uma tesoura bem afiada que efetue um corte limpo e preciso. Uma outra alternativa 

poderá ser a utilização de uma lâmina como a de um x-ato, porém é necessário que esta 

esteja limpa e bem afiada, para que possa efetuar um corte limpo com uma única 

passagem. Na figura 49, encontra-se um exemplo de um perfil de corte utilizado para estes 

corais.  

Após o corte, os frags são mergulhados na tina com a solução de iodo durante 

breves minutos, sendo bem enxaguados antes de removidos da mesma. Posteriormente à 

sua remoção, os frags, são colados nos respetivos plugs com a face que contém os pólipos 

virada para cima. No entanto, esta poderá não ser a melhor forma de fixação devido ao 

muco segregado por estes organismos, pelo que por vezes o método de fixação ideal 

consiste na utilização de elásticos, que acomodem o frag contra o plug, sem estrangular o 

mesmo, permitindo a sua fixação de forma natural. Caso necessário poderá ser feito um 

enxaguamento extra para remover alguma toxina que tenha sido libertada devido ao corte 

do coral. Após estes passos, os frags, estão prontos para ser reintroduzidos no tanque de 

cultivo. 

 

Figura 49- Exemplo de um perfil de corte para 
um Sarcophyton sp.. 
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➢ Discosoma sp. 

Estes organismos são um dos corais moles mais conhecidos no hobby, devido à 

sua elevada resistência, tornando-o o coral ideal para quem se está a iniciar no mesmo. A 

acrescentar, estes organismos apresentam uma elevada paleta de cores e padrões que 

servem todos os gostos e conseguem detalhar com bastante eficácia qualquer aquário (Fig. 

50). Para além disto, as condições exigidas para a sua correta manutenção são bastante 

simples (Thein, 2020b). 

Estes organismos preferem zonas de intensidade luminosa média-baixa (30-100 

PAR), contudo, estes podem possuir cores mais vivas se expostos a luz mais forte. Por 

sua vez, o fluxo de água deverá ser baixo, visto que os Discosoma sp. apresentam alguma 

dificuldade na fixação ao substrato. No caso destes se soltarem, o mais provável é que o 

frag acabe por morrer devido à falta de capacidade de fixação com fluxos mais elevados. 

Alimentação complementar pode ser realizada com recurso a fito e zooplâncton (Thein, 

2020b). Esta informação encontra-se resumida na Tabela 10. 

Tabela 10- Condições e ações favoráveis para o correto desenvolvimento e manutenção de 
Discosoma sp.. 

Intensidade Luminosa Fluxo de água Alimentação Complementar 

30-100 PAR Médio-Baixo 
Fitoplâncton; Zooplâncton, 
Alimento comercial em pó 

 

Figura 50- Discosoma sp., fenótipo 
denominado de jawbreaker. 
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Para a propagação é utilizado o conjunto EBP, adicionando-se uma lâmina afiada. 

O método mais recorrente na PFK consiste na utilização de uma de uma lâmina, como a 

de um x-ato, sendo necessário que esta esteja limpa e bem afiada a fim de se efetuar um 

corte limpo com uma única passagem. O corte é feito transversalmente ao corpo do 

organismo, procurando que o perfil de corte apanhe a boca do organismo (Fig. 51). Tendo 

em consideração que este deverá estar fixo a uma base rígida, esta é posteriormente 

cortada com o auxílio de uma tesoura de corte ou com a serra de banda. 

Após o corte, o frag é mergulhado numa solução de iodo durante breves minutos, 

sendo posteriormente colado num plug, através da estrutura rígida do plug anterior. Caso 

o frag obtido não possua nenhuma estrutura rígida, o método mais fácil de fixação 

corresponde à colocação do mesmo numa tina com substrato de aragonite (3-5 mm) numa 

zona de baixo fluxo de água, permitindo que o frag se fixe naturalmente ao substrato, 

podendo posteriormente ser colado num frag plug. 

2.7.3.2. SPS 

➢ Montipora sp. 

Estes corais são um dos mais reconhecidos no hobby e apresentam uma diversa 

variedade de cores e formas (Fig. 52), sendo especialmente apreciados em aquários com 

dominância em SPSs ou em recifes mistos, por outras palavras, aquários com corais 

Moles, SPS e LPS. Apesar de apreciados e da sua beleza característica, estes corais 

Figura 51- Exemplo de um perfil de corte para um 
Discosoma sp.. 
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podem ser bastante sensíveis a alterações nos parâmetros químicos da água. Por esta 

razão, este género de corais necessita de um sistema estável nos parâmetros, tanto físicos, 

como químicos da água para que possa proliferar (Thein, 2019b). 

Para além da sua sensibilidade este é um coral que exige um fluxo de água médio 

a elevado, de forma a arrastar sujidade que se possa acumular ao seu redor e sobre o 

mesmo, impedindo o seu crescimento. A intensidade luminosa representa outro requisito 

fulcral para o correto bem-estar e desenvolvimento deste coral, pelo que a intensidade ideal 

será igual ou superior a 150 PAR. Os cumprimentos de todos estes requisitos são fulcrais 

para uma correta coloração e saúde de indivíduos do género Montipora. Por fim, uma 

alimentação complementar com fito e zooplâncton permite completar os requisitos 

energéticos destes organismos (Thein, 2019b). Esta informação encontra-se resumida na 

Tabela 11. 

Tabela 11- Condições e ações favoráveis para o correto desenvolvimento e manutenção de 
Montipora sp.. 

Intensidade Luminosa Fluxo de água Alimentação Complementar 

≥150 PAR Médio-Forte 
Fitoplâncton; Zooplâncton, 
Alimento comercial em pó 

Mais uma vez, para a sua propagação, é utilizado o conjunto EBP e a tesoura de 

corte ou a serra de banda. A preferência por serra de banda com lâmina diamante ou 

simplesmente a tesoura varia de acordo com a espécie de Montipora, devido à variedade 

de formas que estas apresentam. Para espécies com crescimento vertical e mais robusto, 

como é o caso da Montipora digitata, recorre-se à serra de banda, ao invés das espécies 

que apresentem uma estrutura em forma de “prato”, em que se utiliza a tesoura de corte, 

Figura 52- Duas espécies diferentes de Montipora sp., sendo que a primeira (esquerda) 
apresenta uma estrutura em forma de “prato”, enquanto que a segunda (direita) já possui 
uma morfologia mais irregular. 
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pela facilidade com que estas quebram. A figura 53 demonstra um exemplo de um perfil de 

corte para duas espécies diferentes de Montipora.  

Após o corte, os frags são mergulhados na solução de iodo durante breves minutos 

e, posteriormente, colados nos frag plugs. A colagem do frag varia de acordo com o modo 

de crescimento da espécie. No caso de o crescimento ser vertical, a face cortada é colada 

ao plug, já nas espécies em forma de “prato”, devido à sua forma de crescimento, a face 

de baixo do frag é colada ao plug, mimetizando a posição do mesmo na colónia mãe. 

➢ Acropora sp. 

As Acropora sp. (Fig. 54), são o tipo de SPS mais desejado pelos amantes da 

aquariofilia. Este género de corais é característico pela sua extrema sensibilidade e 

dificuldade de manutenção. De todos os SPS, quando se fala das dificuldades de 

manutenção e das condições extremamente estáveis para a manutenção dos mesmos, na 

grande maioria das vezes, referem-se a espécies do género Acropora. A sua sensibilidade 

aos parâmetros físicos e químicos da água e a estabilidade de todo o sistema no qual estão 

inseridas, representam um desafio que cativa os mais apaixonados pelo mundo da 

aquariofilia marinha (Thein, 2019a). 

Figura 53- Exemplo de um perfil de corte para uma Montipora sp. A) Morfologia em forma de 
prato, ou seja, crescimento lateral; B) Exemplo de corte para uma espécie com crescimento 
vertical (Tidal Gardens, 2022). 

A B 
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A intensidade luminosa mais elevada (≥150 PAR) é um ponto fundamental para o 

bem-estar e, sobretudo, coloração das espécies de Acropora. Diferenças de intensidade 

luminosa poderão causar uma variação de cores do próprio coral, trocando, por exemplo, 

de cor verde para vermelho, por esta razão, a intensidade luminosa constante e de 

qualidade deverá de ser sempre mantida. Fluxo de água elevado é um outro requerimento 

para estes corais. Alimentação suplementar poderá ser feita com fito e zooplâncton, bem 

como, alimento comercial rico em ácidos gordos altamente insaturados (HUFAS). Mesmo 

com todos estes requisitos cumpridos, aquários recentes, ou até mesmo, aquários e/ou 

sistemas com cerca de um ano, poderão não suportar estes corais a longo prazo, visto que 

a hipótese de sobrevivência deste género de corais é superior em aquários e sistemas já 

bem maturados (Thein, 2019a). Esta informação encontra-se resumida na Tabela 12. 

Tabela 12- Condições e ações favoráveis para o correto desenvolvimento e manutenção de 
Acropora sp.. 

Intensidade Luminosa Fluxo de água Alimentação Complementar 

≥150 PAR Forte 
Fitoplâncton; Zooplâncton, 
Alimento comercial em pó 

Recorre-se ao conjunto EBP, juntamente com a tesoura de corte ou a serra de 

banda, para o processo de propagação. Para este processo, na PFK utiliza-se 

preferencialmente a serra de banda com lâmina de diamante de modo a obter um corte 

mais limpo e preciso. Com o auxílio de uma pinça, os “braços” da colónia mãe são 

orientados em direção à lâmina, realizando um corte perpendicular ao corpo do coral. 

Porém, por vezes, devido ao formato da colónia mãe, o braço que se pretende fragar, 

poderá estar inacessível à serra de banda, optando-se nestas, por uma tesoura de corte. 

A figura 55 demonstra um perfil de corte para um coral do género Acropora. 

Figura 54- Exemplo de duas espécies diferentes de Acropora sp. (World Wide Corals, 2022). 
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Os fragmentos obtidos são geralmente de dimensão mais reduzida, cerca de 30 a 

50 mm de comprimento. Posteriormente ao corte, são colocados na tina com a solução de 

iodo e, após breves minutos, são colados no respetivo frag plug e reintroduzidos no tanque 

de cultivo. No processo de colagem, poderá ser utilizado um acelerante, de modo a facilitar 

a fixação do frag no plug. O acelerador ajuda a garantir uma correta fixação do frag, 

reduzindo a possibilidade do mesmo se descolar do plug, devido ao fluxo de água. 

➢ Seriatopora sp. 

Representa algumas das espécies de SPS com crescimento mais rápido. A sua 

coloração pode ser variada (Fig. 56), bem como alguns dos seus requisitos, especialmente 

em termos de iluminação (Tidal Gardens, 2022b). 

Figura 55- Exemplo de um perfil de corte para uma Acropora sp. 
(World Wide Corals 2022). 

Figura 56- Rainbow Seriatopora (Seriatopora sp.). 
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Seriatopora sp. apresenta necessidades semelhantes aos dois SPS descritos 

anteriormente, embora um pouco menos exigente. Ainda assim, corais deste género 

podem, também, representar um desafio, uma vez que algumas espécies preferem luz 

mais intensa que outras, podendo inclusive existir duas colónias da mesma espécie com 

necessidades diferentes de intensidade luminosa, dependendo do seu local de origem. 

Contudo, este género de corais apresenta geralmente preferência por luz mais intensa e 

um fluxo de água elevado. A alimentação suplementar pode basear-se em fito e 

zooplâncton, pois a maioria da sua energia é obtida através da sua simbiose com as 

zooxantelas (Tidal Gardens, 2022b). Esta informação encontra-se resumida na tabela 

seguinte. 

Tabela 13- Condições e ações favoráveis para o correto desenvolvimento e manutenção de 
Seriatopora sp.. 

Intensidade Luminosa Fluxo de água Alimentação Complementar 

≥100 PAR Médio-Forte 
Fitoplâncton; Zooplâncton, 
Alimento comercial em pó 

Para a propagação, utiliza-se, novamente, o conjunto EBP, bem como, a tesoura 

de corte ou a serra de banda. Na PFK, utiliza-se preferencialmente a serra de banda com 

lâmina de diamante, a fim de obter um corte mais limpo e preciso. Os “braços” da colónia 

mãe são orientados em direção à lâmina, com o auxílio de uma pinça, realizando um corte 

perpendicular ao corpo do coral (Fig. 57). 

Os fragmentos obtidos são geralmente de dimensão mais reduzida, com cerca de 

20 a 30 mm de comprimento. De seguida, são colocados na tina com a solução de iodo e, 

posteriormente, colados no respetivo frag plug e reintroduzidos no tanque de cultivo. No 

A B C 

Figura 57- Exemplo de propagação de uma Seriatopora sp.. A) Escolha do plano de corte; B) 
Execução do plano de corte na serra de banda com lâmina de diamante; C) Frags obtidos após o 
corte da colónia mãe. 
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processo de colagem poderá recorrer-se a um acelerador, de forma a facilitar a fixação do 

frag no plug, visto que a base de fixação do frag, ou seja, a superfície cortada, é reduzida 

tendo em conta a altura do frag. O acelerador ajuda a garantir uma correta fixação do frag, 

reduzindo a possibilidade do mesmo se descolar do plug devido ao fluxo de água. 

2.7.3.3. LPS 

➢ Goniopora sp. 

As espécies de Goniopora, são um dos LPS mais apreciados no hobby, devido à 

sua beleza. A exuberância das suas cores, assim como, o formato das suas colónias, que 

de certo modo se assemelha a um bouquet de flores, em combinação com os seus longos 

pólipos, fazem com estes que sejam um dos corais mais belos nos aquários de recife (Fig. 

58). Apesar de ser um coral bastante vistoso e que confere uma certa elegância nos 

aquários de recife, a sua aparência é enganadora. Estes são um dos corais mais 

complicados de manter a longo prazo, apresentando um declínio na sua qualidade e bem-

estar mesmo quando, aparentemente, tudo parece estar bem. Todavia, existem espécies 

que parecem adaptar-se melhor em cativeiro que outras (Thein, 2020a).  

As condições, exigidas por este coral, baseiam-se na manutenção das propriedades 

físicas e químicas da água estáveis, bem como, luz moderada a intensa, sendo que a 

adaptação a luz mais intensa (≥150 PAR) deverá ser realizada de forma gradual. Quanto 

ao fluxo de água, este deverá ser moderado a forte. A alimentação torna-se uma mais valia, 

embora complementar, e deverá ser feita com recurso a fito ou zooplâncton, ainda que 

estes também aceitem alimento comercial com relativa facilidade, especialmente se formar 

Figura 58- Colónia mãe e frag de Goniopora sp.. 
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uma espécie de pasta fina (Thein, 2020a). Esta informação encontra-se resumida na 

Tabela 14. 

Tabela 14- Condições e ações favoráveis para o correto desenvolvimento e manutenção de 
Goniopora sp.. 

Intensidade Luminosa Fluxo de água Alimentação Complementar 

≥150 PAR Médio-Forte 
Fitoplâncton; Zooplâncton, 

Alimento comercial 

Para a propagação, é utilizado o conjunto EBP e a serra de banda com lâmina de 

diamante, a fim de se obter, um corte mais limpo e preciso. Com o auxílio de uma pinça, a 

colónia mãe é orientada em direção à lâmina realizando um corte perpendicular ao corpo 

do coral, ziguezagueando ligeiramente, de forma a evitar o corte de algum pólipo enquanto 

se corta a estrutura de carbonato de cálcio (Fig. 59). Caso tal não seja possível, deverá ser 

realizado um corte em linha reta.  

Dependendo do tamanho da colónia mãe, serão realizados mais ou menos 

fragmentos, no entanto é necessário ter em consideração a sensibilidade deste género de 

corais, procurando-se sempre um compromisso entre o número de frags, a sua dimensão 

e a sua hipótese de sobrevivência. Após o corte, são colocados na tina com a solução de 

Figura 59- Exemplo de um perfil de corte, onde é possível 
observar secções nas quais é possível evitar contacto com o 
pólipo, bem como exemplo de perfis de corte onde tal não é 
possível, optando-se por um corte mais reto. 
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iodo durante breves minutos e de seguida, colados nos plugs. A colagem é feita com a 

base do coral para baixo, ou seja, numa posição semelhante à apresentada na colónia 

mãe. Por último, estes são transferidos para o sistema de cultivo, onde é feita uma 

observação do seu estado durante os dias seguintes. 

➢ Micromussa sp. 

Estes corais têm vindo a ganhar fama no hobby, em especial desde o aparecimento 

de novas colónias. Atualmente são comercializadas colónias com cores e padrões diversos 

que cativam o consumidor pela sua beleza e detalhe. Após uma atualização taxonómica, 

os anteriormente conhecidos como Acanthastrea lordhowensis, foram reclassificados 

como Micromussa lordhowensis (Fig. 60) (Thein, 2018a).  

No que diz respeito à intensidade luminosa, estes corais são bastante simples, 

preferindo uma baixa intensidade luminosa (30-50 PAR), por consequência, quando estão 

colocados sob intensidades superiores, a abertura dos pólipos e a saúde do coral tendem 

a reduzir. O fluxo de água deve de ser moderado, de modo a evitar que se acumulem 

detritos sob o mesmo. Desde que este requisito seja cumprido, esse fluxo deverá ser o 

indicado para o seu bem-estar. A alimentação serve como fonte complementar de energia 

para estes corais, pelo que estes aceitam alimentos como Mysis sp. e, até mesmo, alimento 

comercial como granulados (Thein, 2018a). Esta informação encontra-se resumida na 

tabela abaixo. 

Figura 60- Premium rainbow micromussa (Micromussa 
lordhowensis). 



63 
 

Tabela 15- Condições e ações favoráveis para o correto desenvolvimento e manutenção de 
Micromussa sp.. 

Intensidade Luminosa Fluxo de água Alimentação Complementar 

30-50 PAR Médio 
Fitoplâncton; Zooplâncton, Mysis 

sp., Alimento comercial 

Recorre-se ao conjunto EBP, juntamente com a serra de banda, para o processo 

de propagação. Por esta razão, também, na PFK se utiliza a serra de banda, com lâmina 

de diamante, a fim de se conseguir um corte mais limpo e preciso. Com o auxílio de uma 

pinça orienta-se a colónia mãe em direção à lâmina realizando-se um corte ao longo do 

corpo do coral. Este corte não deverá ser realizado em linha reta, mas sim contornando os 

pólipos, de modo a evitar cortar os mesmos, procurando-se apenas cortar a estrutura de 

carbonato de cálcio (Fig.61).  

Após a realização do corte, os frags são mergulhados na tina com a solução de iodo 

durante breves minutos e, de seguida, colados no frag plug, como a face do pólipo virada 

para cima. É de salientar que, ao evitar-se cortar algum pólipo durante o processo de 

propagação, a probabilidade de sobrevivência do frag aumenta. O número de pólipos por 

frag, pode ser influenciado pela proximidade e dimensão dos mesmos, tornando difícil a 

Figura 61- Exemplo de um perfil de corte de uma Micromussa 
sp.. 
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sua separação, sendo nestes casos preferível não realizar o corte. No fim destes passos, 

podem então ser reintroduzidos no tanque de cultivo. 

➢ Euphyllia sp. 

As Euphyllia sp. (Fig. 62), são corais bem conhecidos no ramo da aquariofilia 

marinha. Apresentam um formato de pólipos variável e atraem de imediato a atenção visual 

pelo movimento que os mesmos efetuam devido ao fluxo de água. Embora belos, estes 

corais podem ser particularmente agressivos com os corais que os rodeiam. As espécies 

deste género, possuem tentáculos de varrimento, que contêm na sua extremidade vários 

nematocistos, capazes de causar danos nos corais ao seu redor. Estes tentáculos são 

utilizados como mecanismo de defesa, de modo a garantir espaço suficiente para o seu 

crescimento, sem competição de outros corais adjacentes (Thein, 2018b).  

Este género de corais não é tão exigente com a intensidade luminosa, adaptando-

se bem com a intensidade média (50-150 PAR), ainda que alguns apresentam melhor 

extensão dos tentáculos em zonas de menor intensidade luminosa. Quanto ao fluxo de 

água, este deverá compreender-se entre moderado a forte, sendo importante salientar que 

uma potência excessiva poderá danificar mortalmente o coral, tornando-se, por isso, 

necessário prestar atenção a este parâmetro. Não obstante, o fluxo acertado representa, 

não só uma mais-valia para o bem-estar destes corais, como também causa o movimento 

característico que tanto chama à atenção para os mesmos. Quanto à alimentação 

complementar, este género aceita alimento de maiores dimensões como mysis sp. e 

Figura 62- Green torch (Euphyllia 
glabrescens). 
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determinado tipo de granulados (Thein, 2018b). Esta informação encontra-se resumida na 

Tabela 16. 

Tabela 16- Condições e ações favoráveis para o correto desenvolvimento e manutenção de 
Euphyllia sp.. 

Intensidade Luminosa Fluxo de água Alimentação Complementar 

50-150 PAR Médio-Forte 
Fitoplâncton; Zooplâncton, Mysis 

sp., Alimento comercial 

No processo de propagação, utiliza-se o conjunto EBP e a serra de banda, sendo 

estes materiais utilizados, também, pela PFK. Uma lâmina de diamante possibilita a 

obtenção de um corte limpo e preciso. Com o auxílio de uma pinça a colónia mãe é 

orientados em direção à lâmina realizando um corte perpendicular ao corpo do coral. 

Quando pronto a propagar, a colónia mãe apresenta uma divisão distinta na sua estrutura 

esquelética, sendo visível a existência de dois pólipos separados fisicamente (Fig. 63). 

O corte em zonas que apresentem esta separação distinta entre os dois pólipos, 

aumenta a capacidade de sobrevivência do frag, visto que a hipótese de danificar o pólipo 

é mais reduzida, especialmente se o corte for bem efetuado. Em seguida ao corte, são 

mergulhados, por breves minutos, na tina com a solução de iodo e colados nos plugs, 

posteriormente. A colagem é feita na estrutura rígida do coral, esqueleto de carbonato de 

cálcio, de modo que o pólipo fique virado para cima. Uma vez que estes corais preferem 

um fluxo moderado a elevado e a sua estrutura é volumosa, torna-se fundamental ter 

Figura 63- Exemplo de um perfil de corte para 
propagação de Euphyllia sp.. 
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especial atenção no processo de colagem, com a finalidade de que o frag não se descole 

do plug, devido ao fluxo de água, bem como, garantir a eficácia da mesma. 

2.8. Rotinas 

As tarefas realizadas na PFK podem ser agrupadas em rotinas com frequência de 

realização distintas, o que permite dividi-las em rotinas diárias e rotinas semanais. Não 

obstante, existem ainda outras rotinas, como por exemplo, a produção de água de osmose 

e água salgada e a receção de vivos. Estas últimas não possuem uma calendarização 

específica, pelo que são realizadas conforme a necessidade. 

2.8.1. Rotinas Diárias 

Todos os dias, aquando da chegada à loja, mesmo antes da sua abertura, verifica-

se a mortalidade e realiza-se uma verificação visual do estado dos animais presentes nos 

tanques. Este procedimento é realizado com a principal finalidade de detetar sinais de 

doenças, agressão intra ou interespecífica caso seja aplicável, bem como, a correta 

circulação de água em cada bateria.  

Após a conclusão das etapas acima mencionadas, a loja já se encontra aberta ao 

público, começando-se, também, o processo de alimentação dos peixes e crustáceos. 

Durante a alimentação, observa-se a forma como os animais reagem à comida. Caso seja 

detetada alguma anomalia no comportamento alimentar do animal e esta não seja causada 

por stress induzido pela limpeza dos tanques/baterias ou pelo transporte e manuseamento 

dos mesmos, procede-se a uma observação mais atenta ao longo do dia, a fim de se 

verificar o motivo pelo qual o animal não reage. Se este comportamento se repetir no dia 

seguinte, ou dois dias seguintes, então o mesmo é transferido para a quarentena.  

Com o processo de alimentação concluído, iniciam-se os testes à qualidade da 

água dos sistemas. Estes testes visam vários parâmetros físicos e químicos, como 

descritos na tabela seguinte, sendo que a frequência de realização dos mesmos varia de 

acordo com o sistema em questão. 
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Tabela 17- Frequência da realização dos testes de qualidade da água, de acordo com o sistema. 

 

No caso de algum parâmetro se encontrar fora do intervalo pretendido, é realizado 

um ajuste do mesmo e procede-se a análises extra, até se atingir os valores pretendidos. 

Em situações de suspeita de que algum parâmetro esteja fora dos intervalos de referência, 

sucede-se um teste de despiste, independentemente da frequência de realização dos 

mesmos. 

Durante o dia, procede-se à observação do estado dos animais presentes na loja, 

assim como, a possível ocorrência de mais mortalidade e remoção do animal, caso a 

mesma tenha sucedido. 

Antes de se fechar a loja, é observado o nível de água das sumps, a correta 

circulação de água nos sistemas, bem como, a correta colocação das tampas anti salto 

nas baterias dos sistemas com peixes. Por último, apagam-se as luzes dos respetivos 

sistemas. É de referir que, durante o período de inverno é colocada, ainda, uma cobertura 

em XPS por cima dos tanques, de forma a melhorar o isolamento térmico dos mesmos e 

reduzir a probabilidade de oscilações de temperatura drásticas durante a noite. 

2.8.2. Rotinas Semanais 

Ao contrário dos peixes, os corais não são alimentados diariamente, sendo por isso, 

alimentados várias vezes por semana, preferencialmente perto do final do dia/fecho da loja. 

A limpeza e sifonagem dos sistemas são procedimentos realizados de forma 

alternada, em que a limpeza dos mesmos vai sendo repartida ao longo da semana, assim 

como, as respetivas TPA. Para além da limpeza semanal dos sistemas, é também 

realizada uma troca das mídias responsáveis pela filtração mecânica (filter sock) de todas 

as sumps e procede-se à limpeza de qualquer equipamento técnico que necessite. 

 Temperatura Salinidade 𝐩𝐇 Amónia Nitritos Nitratos Fosfatos 𝐊𝐇 𝐂𝐚 𝐌𝐠 I K 

Sistema I Diário - Semanal 2x Mês 2x Mês Semanal 2x Mês - - - - - 

Sistema 
II 

Diário - Semanal 2x Mês 2x Mês Semanal 2x Mês - - - - - 

Sistema 
III 

Diário Diário Semanal 2x Mês 2x Mês Semanal 2x Mês - - - - - 

Sistema 
IV 

Diário - Semanal 2x Mês 2x Mês Semanal 2x Mês - - - - - 

Ssitema 
Kois 

Semanal - Semanal 3x Mês 2x Mês Semanal 2x Mês - - - - - 

Sistema 
Corais 

Diário Diário 
3x 

Semana 
2x Mês 2x Mês 

1 a 2x 
Semana 

1 a 2x 
Semana 

Diário Diário 
3x 

Semana 
Semanal Semanal 
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2.8.3. Produção de Água de Osmose e Salgada 

Uma vez que a PFK produz a sua própria água de osmose, bem como água 

salgada, estes sistemas de produção também necessitam de manutenção. Deste modo, a 

produção de água salgada e de osmose, quer para venda ao público, quer para uso interno 

da loja, representa, também, uma das tarefas necessárias realizar.  

Encontra-se montado um sistema de osmose inversa (Platinum Line Plus da 

AquaMedic), com um rácio de 1:1, sendo que a água descartada pelo sistema de osmose 

é armazenada num outro reservatório, a fim de ser utilizada nos sistemas das Kois, Sistema 

I e II. Por segurança, é adicionado Prime®, um acondicionador da marca Seachem®, que 

remove o cloro e cloraminas da água. A água de osmose produzida pode dirigir-se para 

dois locais distintos, nomeadamente o reservatório de armazenamento de água de osmose 

e o reservatório de mistura, onde é realizada a mistura da água de osmose com o sal 

Instant Ocean® da Aquarium Systems.  

No reservatório de mistura, existem duas válvulas de controlo, uma que impede a 

entrada de água provinda do sistema de osmose para o interior do reservatório de mistura 

e uma segunda no próprio reservatório, que impede qualquer saída de água do mesmo. 

Ambas as válvulas são de extrema importância. No caso de a válvula de entrada estar 

fechada, esta permite que o sistema de osmose continue em funcionamento sem afetar o 

depósito de mistura, não havendo o risco de diluir a salinidade ao adicionar mais água de 

osmose, após a mistura do sal estar concluída. A válvula de saída do reservatório, por sua 

vez, permite que o mesmo possa encher com água de osmose e fazer a mistura do sal, 

sem o risco de uso acidental de água de osmose. Ao fechar esta válvula, quando se está 

a encher ou a misturar sal neste reservatório, impede-se o fluxo de água do mesmo, quer 

para o reservatório de água salgada (destinado à venda ao público), quer para as 

mangueiras que alimentam os sistemas da loja. No esquema abaixo encontra-se 

representado o percurso hidráulico dentro deste sistema, assim como os respetivos pontos 

de controlo (válvulas). O esquema de todo o sistema, encontra-se na figura abaixo.  
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2.8.4. Receção de vivos 

Não existem datas específicas para a receção de vivos, pelo que as rotinas são 

adaptadas de acordo com as necessidades diárias. O processo de receção de vivos varia 

de acordo com o organismo em questão. 

Todos os vivos recebidos na PFK passam por um processo de aclimatação, ainda 

que o método utilizado varie de acordo com a sensibilidade e valor do organismo. 

Os organismos mais resilientes, sejam estes invertebrados ou peixes, são 

aclimatados através de flutuação. Este método consiste na colocação do saco de 

transporte dentro dos tanques/baterias do sistema final, deixando-o a flutuar na coluna de 

água durante um período de 15 a 30 minutos. Após este período, os organismos são 

removidos do saco de transporte e colocados no sistema, sendo descartada a água 

presente no saco de transporte. Este processo apenas permite a aclimatação à 

temperatura da água dos sistemas, não possibilitando nenhuma aclimatação a qualquer 

um dos outros parâmetros de qualidade da água.  

Os organismos mais sensíveis, ou de maior valor económico, possuem uma 

aclimatação mais cuidada, sendo realizada uma aclimatação por gotejamento. Este método 

permite uma aclimatação a todos os parâmetros de qualidade da água. Com os sacos de 

transporte ainda dentro da caixa de envio, estes são abertos e presos à parte lateral da 

Figura 64- Esquema exemplificativo do sistema de produção de água de osmose e salgada 
na PFK. 
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caixa. Após este passo, com o auxílio de um kit de aclimatação por gotejamento (Fig. 65) 

é colocada a air line que realiza a introdução da água do sistema nos sacos de envio.  

O fluxo de entrada de água é controlado com o auxílio de válvulas reguladoras, 

procurando-se manter um ritmo de cerca de duas a três gotas por segundo. Este processo 

prolonga-se por um período de 20 a 30 minutos. Quando terminado este tempo, os 

organismos são removidos dos sacos de transporte e colocados diretamente nos tanques 

dos sistemas onde aclimataram. Uma vez mais, a água que se encontra dentro dos sacos 

de transporte é descartada. 

Em qualquer um destes métodos, a luz dos sistemas é desligada durante o 

processo de aclimatação e ligada cerca de 30 minutos a 1 hora após a libertação dos 

organismos. Este passo permite reduzir o stress extra causado pela diferença de 

iluminação durante o transporte e aquando da receção e abertura das caixas de transporte 

na loja. 

No caso dos organismos de água doce, estes são colocados no sistema de 

quarentena após a sua chegada à loja. Contudo, devido à falta de um sistema de 

quarentena de água salgada, que neste momento se encontra em montagem, os 

organismos marinhos são colocados diretamente nos tanques de exposição. 

Os corais, como anteriormente referido, passam primeiramente por um dos 

métodos de aclimatação e posteriormente por um Dip antes da sua colocação no sistema. 

  

Figura 65- Kit de aclimatação por 
gotejamento (Master Fish, 2022). 
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3. Análise Crítica e Considerações Finais 

A Professional Fish Keepers Europe é uma empresa que, apesar de ter sido criada 

em 2019, a sua abertura ao público apenas aconteceu em 2020, momentos antes de ser 

decretado o estado de emergência em Portugal devido ao SARS-Cov-2. No entanto, este 

contratempo não impediu a empresa de continuar com o seu trabalho e, com pouco mais 

de dois anos de funcionamento esta encontra-se num constante processo de evolução. 

Como qualquer empresa, desde o seu início foram feitas melhorias, nomeadamente 

nos sistemas, equipamentos, processos internos e até mesmo no display da própria loja. 

Estas mudanças derivadas da vontade da PFK em poder fazer mais, melhor e de um modo 

mais eficaz, impulsionam a empresa a procurar novos métodos, testar novos produtos, 

ainda que nem sempre possa resultar numa mais-valia. No entanto, em cada erro há uma 

lição a ser aprendida e com estes é dado mais um passo no crescimento, assim como no 

conhecimento da empresa. 

Esta empresa ainda possui um elevado potencial de crescimento, tendo em conta 

o seu tempo de funcionamento e as condições já adquiridas. Com a maturação do sistema 

de cultivo dos corais e com uma estabilidade cada vez mais constante, as taxas de 

crescimento e sobrevivência deverão ser cada vez mais positivas e, consequentemente, 

atingir-se-ão novas metas. 

A nível profissional, todo o conhecimento adquirido, bem como o aumento no 

interesse pela aquacultura de corais, desempenharam um papel fundamental durante o 

decorrer deste estágio, impulsionando uma procura de conhecimento extra para além do 

transmitido. Esta é uma área com um enorme potencial, no entanto, como em qualquer 

outra área, esta encontra-se em contínuo desenvolvimento, aparecendo constantemente 

novos métodos, novos produtos, novas técnicas, novas descobertas, fazendo com que a 

aquacultura de corais seja um processo em constante evolução. Por este mesmo fator, 

juntamente com o interesse cada vez maior por este hobby e pela sua vertente marinha, 

este é um nicho de mercado que poderá possuir uma boa capacidade de expansão. 

Não obstante do papel comercial da loja, a componente de atendimento ao público 

pode consistir numa mais-valia para a educação. O papel das Petshop, quer seja focada 

em aquariofilia ou não, deverá incluir uma abordagem educativa e informativa, ao invés de 

se focar apenas na parte da venda de determinado animal ou produto. Na PFK, este papel 

é cumprido, principalmente, através do diálogo com os clientes, procurando-se explicar os 

conceitos básicos necessários para se manter um aquário e acima de tudo, para o fazer 

de forma correta. Sensibilizar as pessoas para as características dos organismos em 
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questão, assim como as suas necessidades, é fundamental para tentar afastar perceções 

erradas sobre os mesmos, como por exemplo, a manutenção de um aquário em globo com 

um ou dois “peixes dourados”. Pelo observado, o cliente parece reagir muito positivamente 

ao facto de ser sensibilizado para estas questões, tornando não só a relação cliente-loja, 

como a atenção do cliente para o seu aquário, ainda mais próxima e cuidada. 

O alerta para os cuidados a ter com um aquário pode parecer algo simples, mas ao 

fazê-lo estamos a sensibilizar para o quanto os ecossistemas aquáticos podem ser frágeis 

e facilmente prejudicados através das ações humanas. No fim de contas, um aquário é 

nada mais nada menos que um mini-ecossistema criado e mantido por nós, nas nossas 

casas. 

Assim, considero que estagiar na PFK foi uma mais-valia, pois para além de todo o 

conhecimento adquirido, foi necessário aprofundar várias competências profissionais e 

pessoais, tais como, a capacidade de resolução de problemas, quer internos quer externos 

(clientes), a capacidade de comunicação e o papel educativo desempenhado, tornando-se 

ferramentas essenciais em qualquer local de trabalho, bem como na vida quotidiana.  
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